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Limites da paciência 
A Fiesp marcou dois tentos 

importantes nos últimos 
dias. Forçou a efetivação de 
Maílson da Nóbrega- um ho­
mem inteiramente submisso às 
suas ordens - no Ministério da 
Fazenda, e conseguiu que seu 
braço na Constituinte - o ''cen­
trão" - obtivesse preferência 
para votação de suas li emendas 
a títulos inteiros do texto ante­
riormente aprovado na Comis­
são de Sistematização. 

. Com isto, a democracia, a na­
ção e, principalmente, os traba­
lhadores, tiveram suas dificulda­
des agravadas. Todo o trabalho, 
desde a instalação da Constituin­
te, em fevereiro de 87, pode ir 
por âgua abaixo em umas poucas 
votações, se funcionar o rolo 
compressor preparado pelo "di­
reitão". E, em conseqüência, po­
de surgir uma nova Carta Mag­
na, ultrapassada e repudiada pe­
lo povo jâ no momento de sua 
promulgação. 

O senador Afonso Arinos, ju­
rista de grande saber, indica 

que as constituições são de dois 
tipos. Umas servem para consa­
grar mudanças na sociedade, afi­
nadas com o desenvolvimento 
histórico. Outras, de inspiração 
reacionâria, tratam de frear as 
transformações sociais objetiva­
mente necessârias. Neste caso, 
diz o mestre, apesar de sua for­
mação conservadora, o caminho 
revolucionârio se impõe, para 
forjar novas estruturas políticas 
e jurídicas adequadas à realida­
de. 

Os empresârios, com a Fiesp à 
frente, não devem ignorar esta 
verdade. Mas como classe que se 
beneficia de um regime jâ cadu­
co, não querem e não podem 
adotar outra lógica senão esta, 
de apelar para as mais desatina­
das saídas, visando sufocar a 
marcha do progresso. 

N esta situação, os trabalha­
dores sentem que a tendên­

cia da Constituinte é principal­
mente para se dobrar às imposi­
ções do "direitão". Mas nem por 
isto podem cair no desânimo de 

vamente, concluem que "não 
adianta nada" participar da ba­
talha. 

Não se pode alimentar ilusões 
com os resultados de uma As­
sembléia com a composição con­
servadora como a atual. Mas, o 
combate dia-a-dia por conquistas 
democrâticas não tem apenas o 
valor imediato de obter esta ou 
aquela formulação que consagre 
'direitos essenciais. Estes embates 
elevam a consciência política do 
povo, revelam com clareza a po­
sição de cada setor social, criam 
condições mais favorâveis para 
as soluções radicais que a teimo­
sia da burguesia acaba colocando 
na ordem do dia. 

A direita conseguiu um grau 
de articulação acima das expecta­
tivas. Mas os próprios parlamen­
tares envolvidos no "centrão" jâ 
sentiram como cresce na popula­
ção o repúdio às suas posições. 
Por isto, muitos tratam de camu­
flar a sua participação. E, com o 
avanço das denúncias das mano­
bras e do conteúdo das emendas, 
é de se esperar que muitas das as­
sinaturas exibidas com tanta 
pompa na fase atual, não se con­
vertam em votos no plenârio. 

P or tudo isto, é forçoso reco­
nhecer que as perspectivas 

da Constituinte são ruins. Mas 
não hâ porque abandonar o cam­
po, enquanto existem condições 
de luta. As forças progressistas 
jâ deixaram claro, mais de uma 
vez, que não estão dispostas a 
carregar o defunto se os reacio­
nârios insistem em usar o ferro­
lho para impor uma Carta anti­
povo e antinacional. As negocia­
ções para o bom andamento dos 
trabalhos estão necessariamente 
limitadas pelas fronteiras da de­
mocracia. Fora disto, os patroci­
nadores do "direitão" terão que 
se explicar nas ruas, diante do 
inevitâvel grito de revolta dos 
brasileiros. 

Nesta conjuntura conturbada, 
vale ainda ressaltar o triste papel 
do sr. Sarney, que além de aju­
dar tudo que é contra o povo, 
ainda insiste na busca desespera-
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Na semana passada, o Partido Comunista do 
Brasil - PC do B- cumpriu mais uma importante 
etapa no processo de obtenção de seu re_g1stro 
definitivo de acordo com a atual legislaçao 
arbitrária que rege à vida dos partidos políticos no 
Brasil: em nove Estados da Federação, o partido 
conseguiu completar o número de filiados em pelo 
menos 20°/o dos municípios, atingindo o número de 
60 mil filiações no conjunto do país. Agora, o 
calendário prevê a realização das convenções 
municipais no próximo dia 31 de janeiro, as 

~ convenções reqionais no dia 13 de março e a 
~ convenção nac1onal, no dia 4 de abril. Leia na 
~página 8. 

CONSTITUINTE: SARNEY VOLTA 
A INSISTIR NOS 5 ANOS 
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317 deputados assinaram a emenda que modifica o projeto da Comissão de Sistematizaç;:w 
e confere 5 anos de mandato para o presidente. Veja como Sarney articulou com a direit ~ 

sua contra ofensiva na Assembléia e saiba quais as possibilidades de que ela obtenha 
êxito duradouro. Página 3. 

Mais de 2 mU palesd•o• foram presos em •• •h 

Terrorismo de Israel 
não consegue esmagar 

luta dos palestinos 
O governo sionista ficou absolutamente iso· 

lado a nível internacional devido às atrocidades 
que comete nas regiões ocupadas de Gaza e 
Cisjordânia. Israel cercou os campos e impediu 
o acesso da Imprensa. P .2. 

que é bo·m 
p ra o. F I é tamb, m 

p o r ·1? 
É preciso uma boa d 
ta cara-de-pau (mas muita mc;.~11~1 
correndo ao FMI o 
evitará a recessão. M 
atual ministro da ... C1. '111"JI'ua, ~IDS~'d 
mações do tipo. De UUit>nc;p - """"' ... -
hilariante. A "v'""r'"'"~"u• 
mostra que o 
ma branda, diz 
FMI não mudou e 

... .... ... Plenária nacional 
da CGT faz balanço :: 
e define os rumos 

Com a previsão de mais de 800 sindicatos presentes, a 
plenária da Central Geral dos Trabalhadores, no pr6xlmo 
dia 30, promete ser quente. Além de aprovar o plano de lu· 
tas para 88, discutir as relações internacionais e tl'açiU' u 
metas fnanceiras, o encontro fará avaliaçio critica da 
atuação. A tendência é de se aprovar repúdio is posições 
direitistr o; dos líderes do chamado ''sindicalismo de resuJ. 
tado" . í gina 6 

v li 

Depois de dez anos 
da realizaçlo do 
congresso das mu· 
lheres metalúraicu 
de São Bernardo do 
Campo, em Sto 
Paulo, patrocinado 

.J,...;;~--. pelo Sindicato local, 
UL.i'!lf'l7.:-. as participantes do 

evento fazem um re­
trospecto da situa­
ção e concluem que 
as questões levanta· 
das apenas se aara-

. ..,i!::.,._.....,. varam. A reporter 
Olívia Rangel ouviu 
a avaliação e relata 
à ribuna pei'iria 
os problemas, as 
discriminações e a 
luta das mulheres 
do ABC. Leia na 

~;J~~ pâgina 8. 
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A bravura dos palestinos 
Reinado de terror. É o míni­

mo que se pode afirmar sobre 
as condições em que estão sen­
do tratados os palestinos que 
vivem nos territórios de Gaza 
e Cisjordânia, ocupados por 
Israel desde a Guerra dos Seis 
Dias, em 5 de junho de 1967. 
O povo palestino não é suici­
da. Luta pela vida. E nessa lu­
ta é atacado pelos sionistas. 
Na atual rebelião - iniciada 
em 6 de dezembro - já se 
aproxima dos 40 o número de 
palestinos mortos a tiros pelos 
sionistas, e mais de 200 feri­
dos. 

Os números são todos espe­
taculares. São mais de 2 mil 
prisioneiros. E agora, as de­
portações. No dia 13, quatro 
palestinos foram expulsos de 
Gaza, apesar dos protestos in­
ternacionais. A deportação de 
civis de regiões militarmente 
ocupadas por tropas estrangei­
ras fere as normas internacio­
nais. Mas em sua sanha terro­
rista o governo do Yitzhak 
Shamir está expulsando os pa­
lestinos mesmo dos campos de 
concentração ande estão con-

. finados. Nenhum governo 
aceitou receber os deportados. 
Os sionistas não se fizeram de 
rogados: levaram os quatro 
palestinos para o sul do Líba­
no. - também ocupado mili­
tarmente por Israel - e lá os 
abandonaram à própria sorte. 
Desde a ocupação, há 20 anos, 
mais de mil palestinos foram 
expulsos dos dois territórios. 

Um dos deportados, Adil 
Bechir Mafa Hamad, de 27 
anos, vivia no campo de refu­
giados de Kalandia, numa casa 
completamente isolada por al­
tOs muros, erguidos pelos sio­
nistas em represália contra a 
n}ilitância oposicionista da fa­
milia. Dois de seus irmãos es­
tio presos. 

A selvageria dos sionistas 
está deixando indignados mes­
rqo alguns soldados israelen­
ses. É o caso de J.R. (só se 
ic(entificou com as iniciais do 
npme) que, após participar de 
uina ação repressora em Gaza, 
c~nfessou: ''Eu me sentia co­
JJ1o num filme da 11 Guerra, 
c'm a suâstica no braço, inva­
d(ndo as casas para fazer bus-
cas". 

No caso dos adeptos do sio­
smo, a suâstica foi substituí­

d pela estrela de Davi. E as 
a rocidades que milhões de ju­
d us sentiram na carne duran­
t o 111 Reich foram agora 
tt;ansferidas para os palesti-
' I 
I 

CHILE . 

nos. Na Cisjordânia, para im­
pedir o apedrejamento de um 
veículo do Exército, os sionis­
tas amarraram no capô do veí­
culo dois árabes, que seriam as 
primeiras vítimas das pedras 
que fossem lançadas ... 

Isolamento do governo 
sionista 

Isolado internacionalmente, 
o governo de Shamir começou 
a sofrer oposição mesmo den­
tro das fronteiras de Israel por 
sua política de terra arrasada 
contra o povo palestino. Até 
em TelAvive Jerusalém ocor­
rem manifestações de protes­
to, com a participação cres­
cente de judeus que se solidari­
zam com os despojados pales­
tinos. 

Desde o início da atual onda 
de protesto nos territórios 
ocupados, Israel já sofreu 
duas condenações formais da 
Organização das Nações Uni­
das - uma pela deportação de 
civis e outra pela repressão mi­
litar. Até mesmo os Estados 
Unidos - principal avalista da 
política racista de Israel -
apoiaram as condenações. O 
governo israelense proibiu a 
visita de um observador da 
ONU - Marrack Goulding -
aos campos de refugiados. E 
apertou a censura a ponto da 
Associação de Imprensa Es­
trangeira protestar: "Estamos 
cada vez mais contrariados ao 
sentir que nosso acesso aos 
campos está sendo limitado". 

E pelo jeito os sionistas têm 
realmente muito o que escon­
der sobre a realidade em que 
vivem os 630 mil palestinos 
que habitam os 300 Km 2 da 
faixa de Gaza. Para ele estão 
reservados os serviços menos 
qualificados e os salários mais 

aviltados - e são 106 mil os 
palestinos dos campos de refu­
giados que diariamente vão 
trabalhar em Israel e depois re­
tornam para seus guetos. No 
total, em Gaza e Cisjordânia, 
vivem mais de 2 milhões de pa­
lestinos. E, segundo o jornal 
AI Fajr, de Tel Aviv, Israel lu­
cra 200 milhões de dólares por 
ano nas regiões ocupadas! 

Bombas contra 
a população civil 

Mas o líder dos racistas de 
Israel viu-se obrigado a admi­
tir as condições subumanas 
nos campos ocupados. ''Não 
há justificativa para que os pa­
lestinos continuem vivendo 
nesses campos nas condições 

Sionistas prendem um jovem palestino: mais de 2 mil prisões 

, Gaza, a palestina confia na vlt6rla de seu povo 

terriveis em que vivem há mais 
de 40 anos. Israel está disposto 
a investir para construir aloja­
mentos". Foi Shamir que fez 
essa declaração, e em seguida 
proibiu os repórteres de irem 
aos campos. O líder da Orga­
nização pela Libertação da 
Palestina, Yasser Arafat, deu 
o troco: "Nosso povo não pre­
cisa de planos de alojamentos 
e sim de que Israel e seus colo­
nos abandonem nossa 
pátria". 

Tratando esse povo como 
uma sub-raça fornecedora de 
mão-de-obra barata, os sionis­
tas não escondem também o 
desejo de aniquilá-la por com­
pleto. É o que deixa expresso o 
chefe do Estado sionista, Yitz­
hak Shamir, ao afirmar: "Esta 
guerra não tem fim. Temos de 
ganhá-la geração após gera­
ção. Israel não sairá jamais 
dos territórios ocupados e ja­
mais permitirá a criação de um 
Estado palestino''. 

E se é crescente o repúdio 
que causa á polílt!ka . segrega­
cionista e opresSOta de Israel, 
é crescente também a exigên­
cia de uma repressão ainda 
mais brutal, da parte dos mi­
nistros militares de Shamir. 
Helicópteros lançam bombas 
de gás lacrimogêneo sobre os 
acampamentos nas áreas ocu­
padas. Bombas de novo tipo, 
fornecidas pelos Estados Uni­
dos, e potencialmente mortais. 
Uma dessas bombas explodiu 

perto do barraco de Shukriyeh 
Hafez Foriz, uma jovem grávi­
da. Ela foi internada às pres­
sas, com intoxicação, num 
hospital. Deu à luz um meni­
no, e morreu em seguida. 

Os soldados sionistas já não 
têm como circular pelos cam­
pos. Cercaram-nos e bombar­
deiam de helicópteros. Os des­
temidos palestinos já não me­
dem consequências na luta pe­
la vida livre. Estão em greve 
geral desde dezembro. Cerca­
dos, sofrem problemas para 
conseguir alimentação. Até a 
Universidade de Bir Zeit e as 
escolas foram fechadas pelos 
sionistas. 

Enfrentando os tanques 
com pedras 

Essas medidas só fazem 
crescer a indignação e revolta 
dos jovens - e mais de 700Jo 
dos participantes dos atuais 
protestos têm menos de 25 
anos. Abdullah Mahamoud 
Sal e h, de 18 anos, dá a medida 
do que ocorre nos campos de 
refugiados: "Vinte anos de 
ocupação já bastam. Quere­
mos liberdade. Queremos uma 
nação palestina. Não temos 
armas. Devemos enfrentar o 
inimigo com pedras''. Fala 
com a certeza dos que cons­
tróem a história com as pró­
prias mãos. (Carlos Pompe) 

Intensificando a luta por eleições . 
i 
' O Partido Comunista Chile-

no (Ação Popular) divulgou 
uma declaração pública, pela 
pas~agem de ano, propondo 
uma decidida unidade e luta e 
clamando pelo fim da ditadu­
ra. Diz, entre outras coisas, o 
.comunicado: 

•"1988 deve ser o ano que o 
povo seja capaz de enfrentar 
as tarefas políticas com unida­
de e capacidade de organiza­
çlo e luta, de maneira que de 
uma vez por todas golpeie até 
destruir o regime antinacional, 
assassino e esfomeador da di-

tadura militar fascista que nos 
explora e domina. 

''Diante do justo reclamo 
de unidade nascido do próprio 
povo, conclamamos a reativar 
com nova,:; forças e estilo a 
campanha por ' Eleições Li­
vres', aspiração assumida pe­
las amplas maiorias nacionais, 
assim como a inscrição nos re­
gistros eleitorais e para isso é 
necessário: 

'' 1 - Realizar uma cons­
tante e combativa mobilização 
a nível da base popular e não 

s .. m<~n<Hio Nac1onal 
Fac11 ]a sua assn1atura e illuctf! a 1mprensa operár~a que luta pela liber­
dade ~pelo soc1alosmo 
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só de 'dirigentes', a que ade­
mais do tema específico de 
'Eleições Livres' e da inscrição 
nos registros eleitorais, deve 
desenvolver a luta pelos pro­
blemas concretos que afetam a 
cada setor de nosso povo. 

"2- Tomar e fazer tomar 
consciência de que a luta por 
'Eleições Livres' forma parte 
do combate geral pela derru­
bada da ditadura e que pode e 
deve tomar diversas expressões 
e níveis de combatividade de 
acordo com o desenvolvimen­
to da organização e consciên-

cia popular, mas devemos 
acentuar a massividade e reso­
lução da luta do povo, recha­
çando o semear falsas e des­
mobilizadoras idéias em rela­
ção a conquistar a democracia 
sem luta aberta, só com os vo­
tos. Devemos preparar-nos 
para impor os resultados elei­
torais na rua, Pinochet e os 
fascistas fraudarão e desco­
nhecerão os verdadeiros resul­
tados. 

"O PC (AP) hoje, como on­
tem, está disposto a unir seus 
esforços junto aos que querem 
um Chile sem fascismo, aos 

que lutam pelas liberdades de­
mocráticas, por isso, junto ao 
impulso de toda luta popular, 
levantamos a Frente Ampla de 
Libertação- FAL -,como 
uma instância ampla e unitária 
para todo o pcivo. Tudo isto o 
fazemos sem ocultar à classe 
operária e ao povo que, junto 
à tarefa de por fim ao regime 
fascista, está a perspectiva De­
mocrática Popular, a Revolu­
ção Socialista, que significará 
em definitivo a verdadeira li­
bertação do povo e a constru­
ção de uma autêntica justiça 
social.'' 

Um violento terremoto abalou, 
dia 9, a cidade de Tirana, capital 
da Albllnla. As informações da 
imprensa dão conta que o tremor 
registrou 5,5 graus na escala 
Richter (de nove). Segundo Geme 
Kondl, da Agência Telegráfica 
Albanesa, "ninguém ficou desa­
brigado e nenhuma casa foi atln­
alda. O terremoto foi forte mas 
tivemos poucos danos". 

Aproveitando-se do terremoto, 
a imprensa burguesa voltou a 
destilar veneno contra o pais so­
cialista dos Bálcãs. Voltam as la­
dainhas sobre o suposto "isola­
mento" da Albinia - a "Folha 
de S. Paulo" chega a afirmar que 
o pais tem relações diplomáticas 
"com apenas 16 paises". Para 
dar um tom de seriedade à difa­
mação, diz que o dado é de "ju­
lho do ano passado". Na realida­
'de, a Albllnia mantém relações 
diplomáticas com 95 paises, In­
clusive o Brasil. 

Perseguição iugoslava 

As autoridades de ensino da 
Macedônia decidiram, na véspera 
do ano escolar, abolir do curso 
secundário o ensino da língua al­
banesa e fecharam as classes de 
alunos albaneses . Em substitui­
ção, foram criadas "classes mis­
tas'', de alunos macedônios e al­
baneses, onde se dão aulas ape­
nas na língua macedônia. Alunos 
e professores albaneses boicota­
ram as aulas e se opuseram à for­
mação de classes mistas e ao ensi­
no exclusivo da língua macedô­
nia, segundo o jornal "Flaka Ul­
laznimit", de Skoploje. As auto­
ridades não tardaram com as re­
presálias: demitiram professores 
e expulsaram 26 alunos. Os estu­
dantes e professores das classes 
mistas não podem utilizar a lín­
gua albanesa sequer em conver­
sações livres! 

Pernas curtas 

O suposto guerrilheiro, apre­
sentado pelo presidente Napo­
león Duarte às clmaras de TV 
salvadorenha para testemunhar 
que o assassinato de um militante 
de direitos humanos foi enco­
mendado pela guerrilha, revelou 
que foi drogado e subornado pela 
policia. Jorge Miranda Arevalo, 
de 19 anos, revelou que recebeu 
2.400 dólares para acusar a guer­
rUba pela televisão. A pr6pria 
mie depôs contra o filho, dizen­
do que ele estava de cama no dia 
26 de outubro, quando Herber 
Anaya, presidente da Comissão 
de Direitos Humanos, foi balea­
do ao levar os filhos i escola. 

Medo da verdade 

A Comissão Internacional de 
Verificação e Acompanhamento 
do acordo de paz na América 
Central concluiu dia 9 sua visita 
de dms dias a Honduras ouvindo 
muitas críticas ao governo do 
presidente José Azcona Hoyo. 
Sindicatos e outras entidades de­
mocráticas denunciaram que 
"não há o mínimo interesse por 
parte dos atuais governantes em 
cumprir os compromissos assu­
midos na assinatura do acordo da 
Guatemala". 

Hoyo só permitiu uma verifica­
ção incondicional no país, por 
parte da comissão, na quinta-fei­
ra à noite, depois que a maioria 
dos integrantes do grupo - inte­
grado por representantes da 
ONU, OEA e países membros 
dos grupos de Contadora e Apoio 
-já haviam deixado o país. 

Sabotagem burguesa 

O presidente Alan Garcia, do 
Peru, ordenou que fiscais do go­
verno investiguem 52 Indústrias 
na tentativa de impedir a reten­
ção de mercadorias por parte de 
empresas - principalmente mul­
tlnacionais - interessadas em de­
sestabllizar seu governo. No dia 
6, o governo peruano decretou a 
intervenção na empresa Perulac, 
subsidiária da Nestlé- a empre­
sa estava escondendo 109 mil la· 
tas de leite em pó - produto que 
está em falta para o consumo dos 
peruanos. 

Entregue aos avós 

A Justiça da Argentina resti­
tuiu a seus familiares a menina 
Maria Victória Mayano Artigas, 
de 9 anos, descendente do liberta­
dor uruguaio José Artigas e filha 
de pais " desaparecidos" durante 
a ditadura militar (1976-1983). 
Ela nasceu num centro de tortu­
ras, em 25 de agosto de 1978, du­
rante o cativeiro da mãe, Maria 
Artigas de Moyano. Maria foi se­
qüestrada pelos militares junto 

r· 
de 1977, gráv1da de doi. meses e 
meio. Depois do nascimento da 
criança, um dos torturadores, 
Antonio Pena, entregou-a a um 
irmão, que a registrou como filha 
legitima.O pai de Maria Victória 
oi assassinado ê meses antes 
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CONJUNTURA J 

O contra-ataque de Sarney 
Em busca de uma saida contra as diretas em 88, o presi· 
dente faz novas concessões às forças reacionárias, anuncia 
a volta ao FMI e satisfaz os apetites fisiológicos do "cen­
trão". Obtém em troca certo apoio. Mas é plenamente 
possivel cortar a contra-ofensiva palaciana, se as forças 
progressistas não descartarem a mobilização popular e se 
souberem aproveitar as contradições da direita. 

O cantor evangélico, líder 
da ''Assembléia de Deus'' e 
deputado peemedebista, Ma­
theus Iensen, certamente sur­
preendeu a muitos quando se 
dirigiu à sala de recebimento 
de emendas da Constituinte, 
às 19h45 do último dia 13 e 
apresentou projeto subscrito 
por 317 parlamentares para al­
terar o texto da Comissão de 
Sistematização e restabelecer o 
mandato de 5 anos para o pre­
.sidente Sarney. Afinal de con­
tas, até há poucas semanas 
aqueles que ainda não com­
preenderam o dinamismo e a 
instabilidade da conjuntura 
política brasileira atual despre­
zavam inteiramente qualquer 
possibilidade de alteração da 
tendência em favor de eleições 
presidenciais em 88. 

A apresentação do projeto 
de Iensen não foi, entretanto, 
o único fato que as forças rea­
cionárias comemoraram na úl­
tima quarta-feira. Algumas 
horas mais tarde, o agrupa­
mento direitista apelidado de 
"centrão" entregava aos fun­
cionários da mesma sala um 
conjunto de 11 emendas que 
modificam todo o anteprojeto 
da Sistematização. Como estas 
propostas também foram en­
doçadas por mais de 280 assi­
naturas, e como o "centrão" 
havia modificado, na semana 
anterior, pontos fundamentais 
do regimento da Assembléia, 
elas também deverão contar 
assim como o mandato de 5 
anos, com preferência auto­
mática na fase decisiva das vo­
tações em plenário, que inicia 
dia 27. 

Mas como o presidente, que 
vinha sendo hostilizado aber­
tamente por todas as forças 
políticas, conseguiu recuperar 
pelo menos parte de sua base 
na Assembléia? E quais as 
possibilidades que ele tem de 
sustentar esta recuperação ini­
cial por um prazo razoável e, 
mais que isso, de transformá­
la concretamente em votos ca­
pazes de mantê-lo à frente do 
governo até o início de 1990? 

CONSTITUINTE 

Enormes concessões à 
direita e 

aos fisiológicos 

Quem analisar atentamente 
os fatos políticos principais 
das últimas semanas com­
preenderá que as 317 assinatu.;. 
ras angariadas por Iensen, 
mais do que um acontecimen­
to fortuito, são o resultado de 
dois movimentos importantes 
desenvolvidos pelo Palácio do 
Planalto: primeiro, um novo e 
ainda mais grave deslocamen­
to para a direita; segundo, a 
decisão de atender de vez os 
apetites fisiológicos de boa 
parte dos membros da Consti­
tuinte, e de costurar, com base 
nesses apetites, uma aliança 
mais sólida com o "centrão". 

Os primeiros acenos à direi­
ta foram feitos com a efetiva­
ção de Maílson da Nóbrega no 
Ministério da Fazenda. Desde 
que tomou posse, o novo mi­
nistro não fez outra coisa a 
não ser assumir seguidos com­
promissos com o grande capi­
tal e com os credores do país. 
Prometeu acelerar o processo 
de privatização das estatais e 
livrar os empresários do con­
trole estatal sobre a economia; 
afastou a hipótese de adotar 
qualquer plano mais ousado 
para a economia; garantiu que 
o país voltaria ao FMI e deter­
minou aos negociadores brasi­
leiros que estão em Nova Ior­
que que tornassem secretos 
seus entendimentos com os 
bancos estrangeirps. 

Maílson vem a 

S. Paulo e recebe 

apoio da FIESP 

Os credores e os.Iíderes em­
presariais corresponderam a 
estas concessões aliviando os 
ataques que faziam ao gover­
no, e demonstrando certa 

As emendas do PC do B 
Apesar das limitações im­

postas pelo Regimento Interno 
do "centrão", que permite 
que cada Constituinte apre­
sente apenas quatro emendas 
individuais nesta fase dos tra­
balhos, a bancada do PC do B 
na Assembléia Nacional Cons­
tituinte procurou aproveitar 
ao máximo as suas 20 emen­
das, apresentando propostas 
no sentido de aprimorar o tex­
to constitucional e garantir al­
gumas conquistas fundamen­
tais para o povo brasileiro. 
Agora, a luta se deslocará para 
o terreno regimental, com o 
objetivo de obter o maior nú­
mero possível de assinaturas 
para os pedidos de preferência 
a essas emendas, com a finali­
dade de fazer com que as pro­
postas dos comunistas sejam 
discutidas e votadas pelo Ple­
nário da Constituinte. 

Nas questões políticas, a 
bancada comunista apresen­
tou emendas propondo o au­
mento do número de vP.reado­
res nas cidades de 1 . 5 mi­
lhões de habitantes, ~ extinção 
do chamado entulho autoritá­
rio, como a Lei de Segurança 
Nacional, o SNI e a obrigato­
riedade de publicação dos de­
cretos secretos, a criação do 
Ministério da Defesa, a redefi­
nição do papel constitucional 
das Forças Armadas, a marca­
ção de eleições diretas para 
presidente da República, 120 
dias após a promulgação da 
Constituição, a criação de 
uma bancada partidária, com­
posta por operários e campo­
neses eleitos pelos sindicatos e 
a definiçlo do princípio cons­
titucional de que o Brasil não 

manterá relações diplomáticas 
com países que pratiquem po­
líticas segregacionistas. 

Em relação aos direitos so­
ciais dos trabalhadores, foram 
propostas a estabilidade no 
emprego, a extensão dos bene­
ficios da Previdência Social a 
todos os aposentados, o rea­
juste automático de salários, 
proventos e pensões sempre 
que a inflação atingir 10%, a 
jornada de trabalho de 40 ho­
ras semanais e a comissão de 
fábrica. 

No terreno econômico, a 
bancada do PC do B apresen­
tou emendas sobre a reforma 
agrária, estabelecendo a imis­
são automática na posse da 
terra desapropriada e limites 
máximos e mínimos para as 
propriedades rurais, a defini­
ção de empresa nacional como 
aquela constituída exclusiva­
mente por brasileiros, a sus­
pensão do pagamento da dívi­
da externa e a realização de 
uma auditoria dessa dívida pe­
lo Congresso Nacional. 

A bancada do PC do B 
apresentou, ainda, emendas 
propondo que as verbas públi­
cas sejam destinadas, exclusi­
vamente, às escolas públicas, a 
integração à administração ci­
vil da aviação civil e suas in­
fra-estruturas, a limitação da 
exploração mineral em terras 
indígenas, a transferência da 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear para o Ministério da 
Ciência e Tecnologia e a ga­
rantia do controle econômico 
dos artistas, criadores e intér­
pretes sobre as obras que cria­
rem ou de que participarem. 

Iensen propõe os 5 anos e debocha. O povo vai aaüentar Isso? 

"boa-vontade". No final da 
semana, a imprensa comentou 
que o governo Reagan havia 
interferido dias antes junto 
aos banqueiros americanos 
para que abandonassem suas 
exigências e facilitassem o iní­
cio de negociações com o go­
verno brasileiro sobre a rola­
gero da dívida. E no dia 13, ao 
deslocar-se para S. Paulo, 
Maílson recebeu simpática 
acolhida dos dirigentes da 
FIESP e da Federação do Co­
mércio. Menos de um mês an­
tes, estes mesmos dirigentes 
haviam assegurado que parti­
riam para a "desobediência ci­
vil" caso um novo pacote vol­
tasse a congelar os preços. 

No terreno parlamentar, 
Sarney amainou as críticas da 
direita em duas reuniões, nas 
quais deixou claro que fará, 
agora mais que nunca, um 
"governo de amigos", e que 
as torneiras dos cofres públi­
cos estarão disponíveis para 
todos aqueles que derem seu 
apoio ao mandato de 5 anos. 
Uma dessas reuniões, realiza­
das no dia 3 no Palácio da Al­
vorada com a presença dos 
principais líderes do 
"centrão", foi qualificada até 
mesmo pelo colunista conser­
vador Carlos Chagas como um 
degradante "festival de fisio­
logia''. Durante todo o tem­
po, o "centrão" bombardeou 
o presidente com pedidos de 
nomeação, e ainda antes que o 
encontro terminasse, este co­
municou que o deputado Ro-

INDISCIPLINA 

berto Cardoso Alves será pre­
miado com a possibilidade de 
indicar um membro para a di­
retoria da Caixa Econômica 
Federal. 

Sarney determina: 

todos os cargos 

para o "centrão" 

Dois dias depois, também 
na residência oficial do presi­
dente da República, Sarney 
reuniu seus "ministros de con­
fiança'' (Antônio Carlos Ma­
galhães, Prisco Vianna, Ro­
naldo Costa Couto, Aníbal 
Teixeira, Íris Rezende, Jader 
Barbalho e João Alves) e mais 
o líder do governo na Consti­
tuinte, Carlos Sant' Anna. Pô­
de então comunicar a todos 
que a partir de agora os cargos 
que vagarem nos escalões 
principais do governo federal 
deverão ser sempre preenchi­
dos por pessoas indicadas pelo 
''centrão''. Falou-se inclusive 
na possibilidade de nomear o 
deputado Gastone Righi 
.(PTB-SP) para o Ministério 
do Trabalho, quando Almir 
Pazzianotto deixá-lo para dis­
putar a prefeitura de S. Paulo. 

O resultado desse amplo 
conjunto de ações foram os 
êxitos da direita no dia 13. É 
necessário ressáltar que foi de­
cisiva para a ação dos reacio­
nários a colaboração explícita 
do deputado Ulysses Guima-

rães, que prorrogou arbitraria­
mente, nesse dia, o prazo para 
a apresentação de emendas ao 
projeto da Comissão de Siste­
matização (veja quadro ares­
peito). 

O avanço alcançado pelo 
presidente e pelas forças mais 
retrógradas e fisiológicas não 
pode ser suficiente, entretan­
to, para abalar o ânimo dos 
combatentes progressistas que 
sabem enxergar na realidade 
algo além das .aparências. Pri­
meiro, porque. as próprias no­
_tícias que relatam os sucessos 
da frente direitista revelam as 
gravíssimas contradições que 
se acumularam entre elas. Pa­
ra angariar as 280 adesões a 
cada um de seus projetos, o 
"centrão" teve de fazer modi­
ficações importantes em suas 
propostas iniciais, o que des­
contentou muitos dos adeptos 
do grupo. Tanto é assim que 
no próprio dia 13, líderes cen­
tronistas enfrentavam dificul­
dades para acertar com outras 
correntes conservadoras um 
plano de atuação conjunta no 
plenário para o momento em 
que forem votados os direitos 
dos trabalhadores. 

A ofensiva é frágil 

e está contra o 
sentimento do povo 

Segundo, e ainda mais im­
portante, porque nas ruas pa-

rece alastrar-se, ao invés de re- ·= 
fluir, o sentimento op8sicio-·; 
nista. O deputado Hélio Du-:' 
que (PMDB-PR) relatou no·.: 
dia 11 que o general Ivan de : 
Souza Mendes, chefe do SNI,:! 
tem em mãos uma pesquisa de:;' 
opinião pública, segundo ~~ 
qual, o índice de impopulari-' • 
dade de Sarney chegou a 761Jfo,; 
201Jfo a mais do que os níveis · 
mais altos atingidos pelo de-·. 
testado general João Figueire-:r · 
do. ·.: 

O general Ivan não contes­
tou a informação. Outro . 
exemplo sintomático: no dia 
14, o jornal "O Estado de S. ~ 
Paulo", incentivador entu- , 
siasmado do "centrão" mas ~ 
certamente mais sensato ao ~. 
avaliar a conjuntura, advertia;. 
em editorial o grupo para os .: 
riscos que corre ao apoiar os 5.: 
anos, pedindo para que atente -, 
para os "limites da paqjência ·:. 
popular''. ~! 

..... • 
Resta aos militantes pro- . 

gressistas perceberem que de- . , 
vem se esforçar, como nunca, ,. 
para pôr em movimento o po- • 
vo. É ele quem, nessa conjun- •. 
tura repleta de contradições, ., 
poderá sacudir a arena poli ti-.. 
ca, opor-se e derrotar as for-.·~ 
ças direitistas, e abrir caminho·~ 
para as mudanças profundas·~ 
que a realidade, cada vez:. 
mais, vai impondo ao país.,-: 

(Antonio Martins)-~ ., 
r---------------------------------------------~~ 

O papel do Dr. Ulysses 
O presidente da Consti­

tuinte, Ulysses Guimarães, 
foi peça fundamental para 
que o "Centrão" obtivesse 
êxito em seu objetivo de 
contrapor destaques prefe­
renciais a todo o anteproje­
to da Comissão de Sistema­
tização. 

O prazo para apresenta­
ção de emendas expirava às 
19 h do último dia 13. Tro­
peçando em disputas inter­
nas, até às 18h30 o "Cen­
trão" não havia conseguido 
as 280 assinaturas necessá­
rias para conseguir regime 
de preferência para qual­
quer de suas propostas. Foi 
então que Ulysses entrou 
em cena e acertou em reu­
nião particular com os lide­
res do grupo a prorrogação 
do prazo até às 24 horas. 
Decidido isto, o "Centrão" 
pôs em movimento outro 
esquema, mobilizando 
aviões oficiais para recolher 
adesões de parlamentares 
que se encontravam distan­
tes de BrasUia. 

.. ... . 

·' 

L---------------------------------------------~·· 

E o Exército teve que expulsar ••• ••• 
Desta vez nem mesmo o 

Exército teve como evitar: o 
capitão Luiz Fernando Wal­
ther de Almeida foi punido 
com pena de três anos de pri­
são e a expulsão das Forças 
Armadas. No dia 22 de outu­
bro ele havia comandado o as­
salto da prefeitura de Apuca­
rana, interior do Paraná, a 
pretexto de reclamar dos salá­
rios dos militares. 

Foi um gesto público, de 
ampla repercussão nacional. 
Os cinco juízes do Conselho 
da 5 ~ Circunscrição Judiciária 
Militar, de Curitiba, não ti­
nham como adotar qualquer 
·outra medida que não a con­
denação e conseqUente expul­
são do militar das fileiras do 
Exército. Foi a primeira expul­
são de um oficial por desres­
peito ao regulamento interno 
desde a década de 30. 

O capitão Luiz Fernando 
foi enquadrado em três artigos 
do Regulamento Disciplinar 
do Exército, que dispõe "so­
bre operação militar sem or­
dem superior'' e estabelecem 
pena de reclusão de três a cin­
co anos (qualquer pena acima 
de dois anos implica na expul­
são); e "usurpação e excesso 
de autoridade''. O militar foi 
absolvido da acusação de di­
vulgação de crítica indevida. 

A sentença será lida dia 19, 
e a partir de então o capitão 
terá cinco dias para recorrer 
ao Supremo Tribunal Militar. 
O procurador militar Péricles 
Aurélio de Lima Queiroz refe­
riu-se ao capitão Almeida co­
mo um "radical de extrema di­
reita''. 

Mal foi divulgada a senten­
ça, companheiros de farda e 
políticos de direita saíram em 
defesa do oficial que ocupou a 
prefeitura paranaense. O co­
ronel da reserva ~nio Maia 
Chagas pediu "anistia" para o 
criminoso. Já o líder do PDS 
na Constituinte, Amaral Neto 
- expoente da defesa da dita­
dura militar- considerou "a 
condenação muito severa''. 
Outro serviçal dos fascistas, o 
deputado Gastone Righi, do 
PTB, tentou defender o capi­
tão alegando que" o que os mi­
litares fizeram no autoritaris­
mo foi muito pior" - como 
se a impunidade de um crime 
justificasse · de 

da sentença. Um seu irmão 
que também é militar, capitão 
da Aeronáutica, assistiu ao 
julgamento, não se pronun­
ciou a respeito, voltando para 
a Base Aérea de Natal (RN), 
onde está sediado. 

O capitão Luiz Fernando 

• havia cercado e invadido a 
prefeitura de Apucarana à ; 
frente de 60 soldados, em ou .. ~ .. 
tubro, para reclamar dos salá-.. 
rios pagos aos oficiais. N~-. 
mesma época, o Exército re .. : 
primiu a baionetas uma greve- ·. 
por salários na Usina de Itai-:o. 
pu, ferindo vários operários. 
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Pega na mentira Mobilização urgente 
C aros companheiros, há 

poucas horas foram co­
nhecidas as propostas do 
"centrão" para o Plenãrio 
da Constituinte. Queremos 
rapidamente transmitir aos 
companheiros nossas pri­
meiras opiniões a respeito e 
apresentar algumas suges­
tões. 

multinacionais e suas filiais 
(constituídas naturalmente 
sob leis brasileiras com sede 
e administração no país), es­
tas são consideradas "brasi­
leiras". É um acinte! 

l A julgar pelo ministro da 
1 Fazenda, Mailson da Nóbre­
; ga, estamos todos mal forma­
. dos e desinformados. Do alto 
; de sua autoridade, ele nos ga­
i rante que o Fundo Monetário 
1 Internacional, o famigerado 
l FMI, não é "nenhum 'bicho 
; papão'''. A instituição não 
: quer impor ao Brasil receitas 
• econômicas que levam à reces-
1 são. Pelo contrário, só fechan-
1 do um acordo com o Fundo é 

I que será possível "evitar a re­
cessão"! 

' Não deixa de ser admirável 
' a cara de pau do senhor minis­
: tro. É de fato necessãrio dis-

por de uma forte dose de hipo­
crisia para fazer tais aprecia­
ções sobre um órgão que até 
agora só tem merecido o repú­
dio generalizado da nação bra­
sileira e de outros povos nos 
países economicamente depen­
dentes. Não custa mesmo lem­
brar que, em época não muito 

' remota, o próprio José Sarney 
dizia aos quatro ventos que 
era inadmissível aceitar os pro­
gramas impostos pelo FMI, e 
por conseqüência descartava a 
formalização de um novo 
acordo com a instituição e ou­
tras coisas do gênero. 

SOFISMAS DE 
ENTREGUISTA 

Atentemos um pouco para o 
: que diz o senhor Nóbrega: 
I "Estou convencido", ressalta, 
I "que o FMI não é o 'bicho pa­
• 1 pão' que se fala e tem uma 
: contribuição muito importan-
1 te para dar ao desenvolvimen­
: to brasileiro, não só pelos re­
I cursos que destina para a eco­
! nomia como também pelo pa­
I pel de catalisador de outras 
: ações que poderão trazer no­
: vos recursos ao pais". Assim, 
: afirma em seguida: ''É preciso 

ser realista, pragmático. Nós 
todos vamo-nos convencer de 
que a ida ao FMI não é ne-

'- nhum ultraje à honra nacio-
nal, pelo contrãrio, é uma ne­

.:' cessi~e pata preservar os ní­
•; veisLde 'érescintento do pais". 
~, Aparentemente, trata-se de 
ci uma opinião sóbria, favorável 

aos interesses do país, refratá­
ria a eventuais preconceitos 

1 "nacionalistas e xenófobos". 
)f 

!) EMPRESA NACIONAL 
·! 

Será mesmo assim? Quando a 
economia brasileira foi subme­
tida ao FMI, a partir do final 
de 1982 até 1984, o país atra­
vessou a pior recessão da sua 
história, com o desemprego al­
cançando níveis alarmantes e 
insuportáveis, uma queda do 
consumo interno superior a 
2007o. Em poucas palavras, a 
nação retroagiu, empobreceu 
profundamente. 

Foi, como todos sabem, o 
período em que a ditadura mi­
litar recorreu aos Estados de 
Emergência, implantando o 
terror e o cerco militar sobre 
Brasília para aprovar os decre­
tos de arrocho salarial redigi­
dos pelo FMI. Bonecos repre­
sentando a odiosa instituição 
imperialista foram queimados 
por populares em praça públi­
ca. 

Em contrapartida, o pro­
grama imposto pelo FMI deu 
os frutos desejados pelos agio­
tas internacionais. Ocorreu 
uma drástica redução das im­
portações, o país passou a ge­
rar "fabulosos" superávits co­
merciais e, conseqüentemente, 
foi viabilizado o pagamento 
pontual da divida extelJJAi 

Essa é, de forma resUil}jda, 
a experiência recente do país 
com o FMI. Recessão, desem­
prego, mais e mais miséria, 
tais os resultados amargos dos 
acordos formalizados com o 

Fundo. Porém, argumenta o 
atual ministro que o órgão 
mudou, não é mais o mesmo, 
garantirá recursos para o cres­
cimento econômico e outras 
mumunhas mais. 

Também ai as opiniões do 
senhor Nóbrega são traiçoei­
ras, falsas. Para se certificar 
disto basta observar a realida­
de dos países hoje submissos 
àquela instituição - são pelo 
menos 32, entre eles Argentina 
e México, todos abalados por 
crônicas crises econômicas. As 
receitas do Fundo não muda­
ram, são as mesmas. "Dizer 
que o Fundo mudou é o mes­
mo que dizer que tigre vai vi­
rar gato", como salientou o 
senador Severo Gomes. Só 
mesmo em estórias infantis. 

Na verdade o FMI sempre 
foi - desde sua criação em 
1944 -, e continua sendo, um 
instrumento de dominação im­
perialista, serve particular­
mente aos desígnios dos mo­
nopólios ianques.Submeter-se 
a seus programas é um "ultra­
je à honra nacional'', queiram 
ou não os entreguistas brasilei­
ros. Recursos para o cresci­
mento da economia do país 
não seriam difíceis se a menta­
lidade de nossos governantes 
fosse menos colonizada: basta 
estancar a espoliação da nação 
pelos grandes bancos e outros 
monopólios estrangeiros. 

O projeto de Constituição 
que saiu da Comissão de Sis­
tematização tinha muitas de­
bilidades em alguns pontos, 
mas incorporava algumas 
reivindicações importantes 
defendidas pelos progressis­
tas. O "centrão", que é um 
grupo manobrado pela direi­
ta mais reacionária, volta-se 
agora contra os aspectos 
progressistas desse projeto. 
Procura, de maneira espe­
cial, retirar da Constituição 
artigos fundamentais onde 
se firmavam direitos dos tra­
balhadores e do povo em ge­
ral. Eis um pequeno resumo 
do t,que pretende o 
"cent~ão": 

1 O projeto da Comissão 
de Sistematização diz: 

"Ninguém será preso, senão 
em flagrante delito, ou por 
ordem escrita e fundamenta­
da de autoridade judiciária 
competente''. O ''centrão'' 
pretende retirar todas as par­
tes grifadas. Com isto, para 
se prender uma pessoa, não 
seria necessário nem ordem 
escrita e fundamentada, 
nem a participação de um 
juiz. Qualquer delegado po­
de mandar prender indiscri­
minadamente. A arbitrarie­
dade imperaria, sobretudo 
no interior e junto aos po­
bres. 

ou econômica na mesma ba­
se territorial. Esta será defi­
nida pelos trabalhadores ou 
empregadores interessados, 
não podendo ser inferior à 
área de um município". O 
"centrão" desdobra esse 
ponto em dois parágrafos 
que são os seguintes: a) 
"Não será constituída mais 
de uma entidade sindical, re­
presentativa de categoria 
econômica, em uma mesma 
base territorial. Esta será de­
finida pelos empregadores 
interessados ... " b) "Se mais 
de uma entidade sindical, re­
presentativa de categoria 
profissional, se constituir 
numa mesma base territorial 
definida pelos trabalhadores 
somente uma terá direito à 
representação nas conven­
ções e dissídio coletivo na 
forma da lei''. 

O absurdo intolerável é 
que o "centrão" defende a 
unicidade sindical para os 
empregadores (veja item a) e 
a pluralidade sindical para 
os trabalhadores (item b). 
Nunca se viu tanta desfaça­
tez. Ou seja, para os patrões 
a unidade, para os trabalha­
dores a divisão. 

9 Está no projeto: "As 
jazidas, minas e demais 

recursos naturais e os poten­
ciais de energia hidráulica 
constituem propriedade dis­
tinta do solo para efeito de 
exploração e aproveitamen­
to". Reparem bem: o proje­
to afirma que as jazidas mi­
nerais e etc constituem pro­
priedade diferente da do so­
lo, ou seja, o solo é de um 
proprietário e o subsolo de 
outro. Em seguida diz que as 
jazidas e etc ''pertencem à 
União". O "centrão" corta 
essa parte. Portanto, retira 
da União a propriedade do 
subsolo, das jazidas mine­
rais e etc. Desde a chamada 
"Revolução de 30" ninguém 
pôs em dúvida que o subsolo 
fosse da União, como quer 
fazer agora o "centrão". 

lo A reforma agrária já 
não estava garantida 

no projeto da Sistematiza­
ção. De qualquer maneira, a 
União poderia desapropriar 
a terra que não tivesse cum­
prindo a sua função social. 
A função social só seria ga­
rantida quando a proprieda­
de preenchesse quatro requi­
sitos simultaneamente. Se 
preenchesse três requisitos e 
não preenchesse um, não es­
taria cumprindo simultanea­
mente os quatro e poderia 
ser desapropriada. 

O "centrão" agora pro­
põe a retirada da palavra 
"simultaneamente" e, as­
sim, se uma propriedade 
preencher um requisito e 
não preencher três, sua fun­
ção social está garantida e 
ela não pode ser desapro­
priada. A reforma agrária, 
que já não estava fácil, com 
o "centrão" ficará bem mais 
difícil. Só não fica impossí­
vel porque tem a luta do po­
vo. 

7 Afirma o projeto que 11 A explo~ação. das ri-

(' Denúncia na Constituinte 

2 Na Comissão de Siste­
matização não conse­

guimos aprovar a estabilida­
de no emprego. Foi aprova­
da ''garantia de emprego 
protegida contra despedida 
imotivada". Quer dizer que 
o trabalhador só poderia ser 
demitido por justa causa. O 
que era a justa causa tam­
bém foi definido no projeto. 
O "centrão" quef acabar 
com isso. Q'ualquer traba­
lhador poderá ser demitido 
sem justa causa, bastando-se 
pagar uma ''indenização 
correspondente a um mês de 
salário por ano de serviço 
prestado". Ou seja: não tem 
estabilidade e perde-se a ga­
rantia do emprego contra a 
demissão sem justa causa. 

' 'é livre a greve, vedada quezas mmenus em ter­
à iniciativa patronal, compe- ras indígenas não estava bem 
tindo aos trabalhadores de- colocada no projeto da Sis­
cidir sobre a oportunidade e tematização. Mas, uma em­
o âmbito dos interesses que presa só poderia ter esta ati­
deverão por meio dela de- vidade após "a autorização 
fender". Propõe o "cen- do Congresso Nacional, ou­
trão": "É assegurado o di- vidas as comunidades afeta­
reito de greve, nos termos da das". O "centrão" propõe 
lei, que ressalvará aquelas que esta exploração seja fei­

"Aqueles constituintes, do 
, 'centro' ou qualquer agrupa­
; mento parlamentar, que vota­
c rem contra os conceitos de 
.,. proteção à empresa nacional 

emitidos na Comissão de Sis­
tematização e constantes do 

•. atual projeto de Constituição, 
., estarão, na verdade, ditando 
-., uma sentença de morte contra 
.~ a empresa nacional e a indús-
, tria brasileira''. 

..., A opinião é do presidente 
da Associação das Indústrias 
Brasileiras de Produtos para 
Laboratórios (Assibral), Pe-

r. dro A. Ynterian, que há pou­
·'·' cos dias enviou uma carta 
~ aberta à Constituinte contra a 
•· pretensão entreguista do cha­
,~ mado "centrão". Esse agru­
.. ~ pamento da direita quer alte­
';'( rar o conceito de empresa na­
:• cional aprovado pela Comis­
~ ' são de Sistematização, de for­
~:: ma a que monopólios estran­
, ,; geiros (como a Volkswagen 

alemã, a Ford norte-america­
na e outras) sejam considera­

•.! dos firmas brasileiras e trata­
'} das em pé de igualdade com 
·"' essas. 

-c 
MOVIMENTO 

-~,; Juntamente com outros re-
" presentantes de algumas enti-

dades empresariais (vincula­
·~ dos à química fina, à informá­
?•- tica e outros setores), o presi­
" dente da Assibral integra um , 
. ., movimento que visa pressio­
·.:· nar os constituintes a rejeitar 

as propostas do "centrão" e 
defender a definição de em­

''' presa nacional constante no 
-~; relatório Cabral. 
-·' Na carta aberta à Consti-
n. tuinte, ele lembra que ''no pe-
r. ríodo de 1950 a 1967, as novas 

:H inversões de capital norte-a­
~ mericano na América Latina 
-u totalizaram, sem incluir os lu-
r cros reinvestidos, 3,921 bi­

G! lhões de dólares. Neste mesmo 
~' período, os lucros e dividen­
'•• dos remetidos ao exterior pe-

las empresas que aqui investi­
ram chegaram a somar 12,819 

bilhões. Ou seja, os ganhos 
drenados para fora superaram 
em mais de três vezes o total 
dos novos capitais incorpora­
dos à região, segundo um in­
forme oficial da Secretaria Ge­
ral de Organização dos Esta­
dos Americanos - OEA". 

Tal situação agravou-se, 
pois "desde então, conforme a 
Cepa!, órgão desenvolvimen­
tista latino-americano, cresceu 
ainda mais a sangria de lucros 
que, nos últimos anos, exce­
deu em cinco vezes as inver­
sões de novos capitais. E boa 
parte dos fundos repatriados 
pelo conceito de amortização 
da dívida correspondem, na 
verdade, aos lucros dessas in­
versões de capital, sendo que 
essas cifras não incluem as re­
messas ao exterior de paga­
mentos de patentes, royalties e 
'assistência técnica' e, muito 
menos, computam outras 
transferências invisíveis, que 
se escondem por trás dos véus 
de itens como 'erros e omis­
sões'. Ainda segundo a Cepa!, 
não são levados em conta os 
lucros que as corporações re­
cebem ao aumentar os preços 
dos abastecimentos que pro-

porcionam às suas filiais e au- J O projeto que aprova- que decididas sem prévia ne- ta sem prévia autorização do 
mentar também, com igual en- mos na Comissão de gociação. A lei limitará o di- Congresso e sem ouvir as co-
tusiasmo, seus custos de ope- Sistematização afirma ser reito de greve quando se tra- munidades afetadas. Diz 
ração". um direito do trabalhador: tar de serviços ou atividades que uma lei, mais à frente, 

ESPOLIAÇA-0 "Jornada máxima de seis essenciais". Por esta pro- tratará do assunto. As multi­
horas para o trabalho reali- posta, o direito de greve dei- nacionais são as maiores in-

Depois de citar essas infor- zado em turnos ininterrup- xa de existir e passa a ficar teressadas nos minérios das 
mações, Pedro Ynterian avalia tos de revesamento". O dependente de uma lei de terras indígenas. Estão im-
que 'os empreendimentos mui- "centrão" quer acabar com greve. A lei deverá não per- pondo o assalto às terras dos 
tinacionais não são convenien- isso e definir: "Jornada es- mitir greves "decididas sem índios. E, com isso, 0 massa-
tes ao pais, não são saudáveis pecial de trabalho para tur- prévia negociação", ou seja, cre desses povos. 
para as próximas gerações que nos de revesamento ininter- será fácil dizer que a greve é 
irão herdar um sistema total- ruptos ... " Liquida a jorna- ilegal porque foi "decidida 12 No projeto, existia um 
mente atrelado aos grandes da de seis horas e deixa para sem prévia negociação". A artigo que dizia "o 
centros capitalistas mundiais, as convenções definirem o lei deverá, também, limitar a mandato do atual presidente 
onde as decisões são tomadas que será essa jornada espe- greve nos chamados serviços da República terminará em 
por executivos que não têm cial. essenciais. Será mais uma lei 15 de março de 1989". Era 
pátria nem bandeira". Os ar- de greve como tantas que já um mandato de quatro anos 
gumentos falsos e ''números 4 No projeto, na lista dos apareceram em nossa histó- para o Sarney. O "centrão" 
fabricados'', utilizados a f a- direitos dos trabalha- ria e que, na prática, são leis cortou todo esse artigo e ar-
vor dos grandes monopólios dores, está escrito: "Remu- antigreve. ticula uma emenda propon-
estrangeiros, "não mostram a neração em dobro do serviço do cinco anos para Sarney. 
contrapartida da sangria inces- extraordinário". Propõe o 8 O projeto da Sistemati- E a gente sabe que Sarney 
sante a que tem sido submeti- "centrão": "Serviço ex- zação conceitua "em- até 90 nosso povo não 
do o povo brasileiro nos últi- traordinário com remunera- presa nacional" e "empresa agüenta. 
mos 30 anos", sustenta o pre- ção superior em 5007o em re- brasileira de capital estran- / Companheiros, as emen-
sidente da Assibral. lação ao normal". O serviço geiro". A empresa verdadei- das do "centrão" são nume-

Ele também condenou o ·extraordinário deixaria de ramente nacional não era rosas. Aqui apresentamos 
"modelo exportador que es- ter uma remuneração de defendida frente às multina- um resumo. Todas elas se 
polia o país", afirmando que 10007o sobre o trabalho nor- cionais ou às suas filiais, ti- voltam contra os interesses 
"esta é uma realidade que sal- mal e passaria a ter 5007o. das como brasileiras de capi- dos trabalhadores, do nosso 
ta aos olhos dos brasileiros pa- tal estrangeiro. Mesmo na povo, da nossa pátria. A 
triotas e atentos. O modelo ex- 5 Diz o projeto: ''A lei Comissão de Sistematização correlação de forças dentro 
portador em que se baseia nos- protegerá o salário e essa parte não ficou boa. da Constituinte não está 
sa economia, gerador de sal- definirá como crime a reten- Agora vem o "centrão" e boa. Se não houver reforço 
dos comerciais para pagar di- ção de qualquer forma de re- quer piorar tudo. Conceitua proveniente dos Estados, 
videndos, royalties, 'assistên- muneração de trabalho já "empresa brasileira" e "em- das bases, haverá derrota. 
cia técnica' e juros da dívida realizado". Propõe o "cen- presa brasileira de capital Daí esta carta que tem em 
externa, que ninguém mais sa- trão": "A lei protegerá o sa- nacional". Esta última, que mente reclamar, alertar e 
be por quem e para que foi lário e definirá como crime a seria verdadeiramente brasi- também convocar os compa-
contraída, mantém o Brasil de retenção dolosa". Quer di- leira, não recebe maior nheiros, os sindicatos, a 
joelhos ante o capital estran- zer: o crime não será reter apoio por ser brasileira. pressionarem os constituin-
geiro e seus agentes multina- salário dos trabalhadores, "Poderá gozar, na forma de tes. Será necessário desmas-
cionais e aliados internos". mas a retenção dolosa, ou lei complementar especifica, carar os constituintes que es-

Sobre os que pretendem seja, reter de má fé. Só que de proteção e beneficios es- tão com 0 "centrão" junto 
mudar o conceito de empresa ninguém vai conseguir pro- peciais temporários"... às bases que os elegeram. 
nacional aprovado na Com· - r v a- T 1 ramas, atos, assem-
são de Sistematização, o presi- porq·j!i~!i!:"'.= lrT:Ift;.l~ll bléias, abaixo-assinados, tu-
dente da Assibral diz que "s- -t-...=:;:;;n, r qu do deve ser feito em defesa 
os mesmos que iniciaram o de uma Constituição moder-

~ processo de nossa dívida ext - na e progressista para o nos-
!=! na, favorecendo as multi - so povo. E tudo deve ser fei-

cionais que obtinham empr ' to com urgência, pois o tem-
timos a juros baratos, co o · ~ u . on~.r"'~r .. 
proteção cambial no caso e br ç , a c a 
desvalorização da moeda, e - o Lima, líder do 
quanto as empresas nacion s Ii Constituinte. 
assumiam todos os riscos". - -+-=- ----------------------------------_J Ynterian: "sentença de morte" 
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~ 
Cuidado, é 
um assalto 

Está em curso uma campanha de grande 
envergadura para fazer a nossa gente acredi­
tar que o capital estrangeiro tem enormes 
contribuições a dar ao desenvolvimento do 
país. Até gente que se declara de esquerda 
anda dizendo que não podemos viver sem as 
m ultinacionais. 

MENTIRA EXEMPLAR 

Ouvimos dizer que as multinacionais, 
"apesar de tudo", são responsáveis por mi­
lhares de empregos. E outros acrescentam 
que elas trazem ao país tecnologia avançada, 
que não somos capazes de desenvolver. Ain­
da aparecem os que afirmam, com convic­
ção, que só empresas poderosas, como ases­
trangeiras, têm capacidade para grandes in­
vestimentos. 

Citemos um exemplo muito esclarecedor: 
a exploração do petróleo. O capital estran­
geiro, através de seus porta-vozes, tentou 
nos convencer que o país não tinha reservas 
economicamente aproveitáveis deste produ­
to. Descoberta a mentira, ponderou que só 
com a tecnologia de fora seria possível ex­
plorar o "ouro negro". Atrapalhou e procu­
rou sabotar a criação de uma tecnologia na­
cional. Foi a luta do povo que fez nascer a 
Petrobrás - que emprega milhares de traba­
lhadores, que desenvolveu uma tecnologia 
avançada de pesquisa e lavra, que constituiu 
uma empresa poderosa e que, inclusive, ex­
porta tecnologia. Mas que ainda tem que di­
vidir os lucros da distribuição com a Esso, 
Texaco, Shell ... , agora com o pretexto de 
que "quem distribui também colabora". 

SEMPRE CONTRA 

Os defensores do capital estrangeiro não 
têm, na verdade, nenhum argumento ao me­
nos razoável. O caso da Petrobrás é apenas 
um exemplo mais gritante. As multinacio­
nais são sobretudo sangue-sugas, que explo­
ram brutalmente os trabalhadores - e são 
responsáveis pelos mais poderosos /obbies 
contra os direitos trabalhistas na Constituin­
te. 

Tradicionalmente, aqui e em qualquer 
parte do mundo, as multinacionais tratam de 
impedir o desenvolvimento das tecnologias 
de ponta nos países onde estendem os seus 
tentáculos. Agora mesmo, no Brasil, o impe­
rialismo faz esforços tremendos para evitar 
que nosso país desenvolva a informática, se­
tor estratégico, fundamental na revolução 
tecno-científica. E, pela concorrência ou sa­
botagem - e agora pelo mecanismo das dí­
vidas externas -, cuida de dificultar os in­
vestimentos naétonais de grande porte indis:: 
pensáveis à autonomia econômica de qual­
quer nação. 

Até a década de 50, o capital estrangeiro 
tratou de impedir a formação de um parque 
industrial no Brasil. A partir daí passou a 
instalar suas próprias empresas em setores 
chaves, mantendo a economia do país sob 
seu controle. E, sobretudo, dirigida não para 
atender às necessidades do desenvolvimento 
brasileiro mas sim para complementar as exi­
gências das "metrópoles". Não é por acaso 
que, um país como o Brasil, com enormes 
necessidades de máquinas e equipamentos 
para a indústria e a agricultura, tenha como 
principal "contribuição" estrangeira a cria­
ção de uma forte indústria automobilística. 

ESCRAVO DA DÍVIDA 

Ainda podemos debitar na conta da "co­
laboração" do capitalismo internacional o 
saque impiedoso das nossas riquezas natu­
rais, de forma criminosa e predatória, e, par­
ticularmente depois do golpe de 1964, uma 
dívida externa que transformou o Brasil em 
escravo dos juros exorbitantes, manejados 
pelos magnatas do FMI. Por tudo isto, caro 
leitor, quando ouvir alguma defesa das mul­
tinacionais, grite: é um assalto. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Totalmente demais 
É inacreditável. Segundo Salomão Malina, 

um dos presidentes do PCB - o outro é o depu­
tado Roberto Freire - seu partido manterá o 
"apoio crítico" a Sarney até que seja eleito o seu 
substituto. O PCB considera o governo Sarney 
como "instrumento da transição". 

Alguém ainda se lembra da tal transição? O 
que o povo almejava era condenar a ditadura 
militar e passar a um regime democrático. Mas 
Sarney, capitulando às pressões do capital es­
trangeiro, dos latifundiários e da grande burgue­
sia, realiza uma transição da ditadura para outra 
ditadura - em que, aliás, os militares conti­
nuam com papel preponderante, apesar de atua­
rem principalmente nos bastidores. Mas para o 
PCB, talvez para manter ou conquistar mais um 
carguinho, a amizade é eterna. 

Esta atitude "totalmente demais", só compa­
rável a de correntes fisiológicas mais descaradas, 
tem um aspecto positivo. Os trabalhadores que 
ainda pensam, equivocadamente, que o nome 
comunista deste agrupamento significa ligação 
com o povo, tomam consciência de que se trata 
de um grupo corrompido pela burguesia. O revi­
sionismo (porque revê os princípios centrais da 
ciência marxista-leninista) tenta se disfarçar 
mas, com o aguçamento da crise, não consegue 
evitar o desmascaramento. 

INFLAÇÃO 

FraCassos da burguesia 
Quem acreditou n'.' Plano 

Cruzado e ainda embarcou 
com confiança nas fórmulas do 
ex-ministro Bresser Pereira pa­
ra acabar com a inflação sem 
promover reformas estruturais 
fundamentais na economia 
brasileira, certamente ainda 
hoje está surpresô com a divul­
gação do índice oficial de infla­
ção em 1987, 365o/o, um recor­
de histórico. 

Essa triste marca abala profunda­
mente os alicerces de teoria que dá 
base às políticas antiinflacionárias 
adotadas no Brasil (Planos Cruzados 
e Bresser), Argentina e Israel, isto é, a 
teoria da inflação inercial, que origi­
nou os chamados choques heterodo­
xos. 

As altas não cessam, 
tornam-se mais velozes 
e aumentam a anarquia 

Durante o Plano Cruzado, a alta de 
preços ainda foi contida por determi­
nado período. Apenas no décimo 
mês, novembro de 1986, é que a infla­
ção atingiu 7,2711Jo. Porém, o Plano 
Bresser não chegou a durar tanto. Já 
no segundo mês, desmentin.do todas 
as falácias do ex-ministro, os preços 
subiram 6,3611Jo. Logo depois seria ul­
trapassada a casa dos 10% e hoje a 
expectativa é de uma inflação de 2011Jo 
ao mês. Sabe-se que quanto maior o 
índice mais ele tende a crescer, devido 
à desorganização econômica. 

Na Argentina, onde também está se 
fazendo uso constante dos ditos cho­
ques heterodoxos, a situação é bas­
tante semelhante. O primeiro choque 
foi aplicado naquele país em junho de 
1985, quando foi i ~tituído o Plano 
Austral. Um ano depois a inflação 
atingiu a casa dos 4,6% passando a 
aumentar rapidamente. O governo 
Alfonsin decretou sucessivos ..:ongela­
mentos, já tendo aplicado seis cho­
ques, todos fracassados. 

Reconhecendo na prática o fracas­
so das políticas heterodoxas de com­
bate à inflação, que possuíam alguns 

elementos de a~oi~, p~pu~ar.,com ~ ~, ciql\a-sj:: tanto a queStões estruturais 
, con~el~mento de Pteç~s, 0 ~rl:íõ' da economia como ao próprio poder 
bras~l~Jro .agora. ~ensa em allotar '\ís político do Estado, subordinado aos 
tradicionais poht1cas ortodoxas ~em grandes grupos econômicos. 
ao gosto do FMI, que são combatidas 
mundialmente pelo movimento ope­
rário, por causarem arrocho salarial e 
desemprego em massa. 

As medidas adotadas 
estão subordinadas à 
estrutura do poder 

Ao se analisar as razões do fracasso 
das políticas antiinflacionárias adota­
das até agora não se pode perder de 
vista que as medidas implementadas 
se circunscrevem a economias capita­
listas, dirigidas por um Estado bur­
guês. Os planos não dão certo sim­
plesmente em função de uma ou ou­
tra falha técnica, mas fundamental­
mente por causa das relações do po­
der predominantes nessas sociedades, 
onde os grandes grupos monopolistas 
subjugam o Estado, colocando-o co­
mo representante dos seus interesses e 
fazendo-o sucumbir às pressões para 
permitir o aumento de preços, adota­
dos no sentido de preservar ou mes­
mo aumentar as taxas de lucros dos 
monopólios. 

Ao lado disto, é notório que os pla­
nos antiinflacionários são elaborados 
pelo Estado e aplicados numa econo­
mia anárquica, não planificada, for­
mada por produtores privados, onde 
o controle estatal sobre as decisões 
econômicas é muito limitado. Cada 
capitalista toma suas decisões indivi­
dualmente sobre o preço de venda das 
suas mercadorias sem levar em conta 
os interesses sociais, mas procurando 
elevar ao máximo os seus lucros. 

A inflação cumpre, em primeiro lu­
gar, o papel de reduzir o poder de 
compra dos salários, aumentando a 
massa de lucros dos capitalistas. Em 
segundo lugar, cada capitalista pro­
cura abocanhar uma parcela maior 
desses lucros, tentando aumentar seus 
preços numa velocidade superior à de 
seus concorrentes. 

Desta maneira, quando o Estado 
decreta um congelamento de preços 
cada capitalista, que age seguindo os 
seus interesses individuais, vai procu­
rar desrespeitá-lo abertamente ou 
pressioná-lo para conseguir aumentar 
os preços de seus produtos. Por isto, 
é a pressão dos capitalistas em au­
mentar seus preços e lucros que pro­
voca a frustração dos conp:elamentos 
decretados pelo governo. 

Em resumo, o problema do fracas­
so dos planos antiinflacionários não é 
apenas técnico, possível de ser resol­
vido com fórmulas econômicas apa­
rentemente mágicas. A inflação rela-

Se compreendermos que a inflação 
é um dos principais instrumentos pa­
ra redistribuir renda entre as diferen­
tes classes e segmentos da sociedade, 
veremos que a questão da alta dos 
preços, muito mais que um problema 
econômico, está diretamente associa­
da à estrutura de poder. 

Concepção ortodoxa, 
falaciosa, aumenta o 

desemprego e o arrocho 

Entre as teorias burguesas sobre a 
política de combate à inflação, salien­
ta-se a concepção de choque ortodo­
xo, que tem base nas idéias mais rea­
cionárias da economia política bur­
guesa. O receituário monetarista que 
afirma ser a emissão de moeda acima 
do crescimento do produto a causa 
fundamental da inflação foi desen­
volvido modernamente na Universi­
dade de Chicago, nos Estados Uni­
dos, sendo posteriormente adotado 
pelo FMI como sua política oficial a 
ser imposta aos países sobre os seus 
"cuidados". 

A base para o combate à inflação, 
segundo tal teoria, reside no controle 
da oferta de moeda, mas é uma falá­
cia imaginar que é o aumento da 
quantidade de moeda em circulação 
que gera o crescimento dos preços. 
Um ministro da Fazenda com concep­
ções monetaristas procurará apertar a 
oferta de moeda através da elevação 
das taxas de juros a níveis que inibi­
rão por completo os investimentos e a 
demanda por bens de consumo. Isso 
acarretará imediatamente o desem­
prego generalizado. 

A receita monetarista ortodoxa as­
socia basicanente o firme controle da 
moeda com o desemprego. O desem­
prego, segundo esses serviçais da 
grande burguesia, teria o papel de re­
duzir a demanda na economia -
principalmente o componente consu­
mo dos trabalhadores que, além dis­
to, teriam seus salários arrochados. 
Em tese, se o consumo diminuísse os 
capitalistas não conseguiriam aumen­
tar seus preços. Isto contudo é com­
pletamente falso, po1s qu co -
sumo diminui arrocho sala­
rial os capital tas bu carão defender 
seus lucros a menta mais 
seus preços. u eJ 
capitalistas v der 
de menor de 

A realidade tem desmoralizado 
constanteifleíl.te as propostas moneta­
ristas: Por exemplo, na época do fra­
casso do Cruzado dizia-se que a infla­
ção teria voltado devido ao aumento 
dos salários e ao excesso do consumo. 
Logo em seguida fez-se o Plano Bres­
ser, que implantou um dos maiores 
arrochos salariais da história brasilei­
ra, com queda generalizada do consu­
mo. Mas a inflação não apenas cres­
ceu, atingiu níveis recordes. 

Pressupostos da teoria 
heterodoxa revelam-se 

falsos e ingênuos 
Já os chamados choques heterodo­

xos são adotados pelos que tencio­
nam combater a inflação, resguar­
dando o sistema econômico contra a 
inflação. Foram aplicados primeira­
mente na Argentina (Plano Austral), 
depois no Brasil (Plano Cruzado) e' 
Israel. Eles envolvem congelamento 
de preços, salários e câmbio, aceitan­
do inclusive um amplo aumento na 
emissão de moeda. 

Para os economistas que defendem 
as teorias heterodoxas, inflações altas 
como a brasileira chegam em determi­
nado ponto a possuir um caráter pu­
ramente inercial. Isto é, por exemplo, 
conforme os ideólogos do Plano Cru­
zado quando o índice que mede a alta 
dos preços alcança um determinado 
ponto, digamos de 20%, e dele não 
sai é porque tanto os trabalhadores já 
aceitaram o salário real médio (salá­
rio que leva em conta a queda do po­
der de compra entre um e outro rea­
juste) como os capitalistas já estariam 
satisfeitos com suas margens de lu­
cro. Para acabar com a inflação, bas­
taria que se decretasse o congelamen­
to dos preços e dos salários pelos seus 
valores médios. Desta maneira se aca­
baria com a tendência persistente de 
alta. 

Esta mágica não deu certo por vá­
rios motivos. O primeiro deles diz res­
peito ao fato de que a inflação só não 
reapareceria se os trabalhadores esti­
vessem completamente satisfeitos 
com asuaparticipaçãono bolo da ren­
da do país. Ora, é de se espantar que 
alguém espera que os trabalhadores 
estejam satisfeitos com a atual distri-

se ter uma idéia, a participação dos 
salários do pessoal ligado dirétatitente 
à produção atinge apenas cerca 15% 
do total do valor gerado na indústria 
de transformação. 

É uma distribuição de renda espan­
tosamente desigual para se esperar 
que os trabalhadores dêem trégua e 
aceitem que seus salários permane­
çam congelados ou sejam rebaixados, 
pagando assim o preço dos ajustes 
antiinflacionários. Se os trabalhado­
res não aceitam o pacto proposto nos 
choques heterodoxos, muito menos 
os grupos monopolistas mostram-se 
satisfeitos com o congelamento e 
pressionam duramente o Estado para 
conceder remarcação dos preços com 
o objetivo de elevarem seus lucros. 

O fracasso dos congelamentos rela­
cionam-se igualmente com os proble­
mas estruturais da economia, desta­
cando-se a questão da dívida externa, 
que deve ser tratada de forma corajo­
sa, suspendendo-se o seu pagamento 
e repudiando as políticas impostas pe­
los banqueiros através do FMI. 

Tanto o Brasil como a Argentina, 
diante do fracasso das experiências 
heterodoxas, ao invés de garantirem a 
continuidade da luta contra a infla­
ção resguardando medidas de caráter 
popular, como o congelamento de 
preços, ao mesmo tempo em que se 
procurasse solucionar os problemas 
estruturais, resolveram abandonar de 
vez tais possibilidades e escutar as vo­
zes reacionárias e monetaristas do 
passado. 

No Brasil, o bode expiatório do 
fracasso do Plano Cruzado passou a 
ser o aumento dos salários e o alega­
do excesso de consumo, argumentos 
que a vida já provou serem falacio­
sos. De repente o ex-ministro da dita­
dura militar, Mário Henrique Simon­
sen, passa a ser o grande guru da bur­
guesia industrial e financeira. Ou se­
ja, acompanhando os fracassos dos 
chamados choques heterodoxos, o 
que se vê é um avanço d?s setores 
mais conservadores na direção da po­
lítica econômica brasileira. 

Essa aproximação do governo com 
os conservadores acontece paralela­
mente ao retorno do FMI, tudo so­
mando para que tanto no Brasil como 
na Argentina ocorram o restabeleci 

ento das políticas ortodoxas que 
ratam a inflação com desemprego e 

arrocho salarial. Por tudo isto, o fu­
turo mostra-se sombrio não apontan­
do nenhuma possibilidade de solução 
da crise econômica e da i ação nos • 

d J l 

dro Oliveira) 
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PLENÁRIA NACIONAL Porto pode parar 

CGT faz balanço e define o rumo Neste sábado, dia 16, os traba­
lhadores avulsos do porto de San­
tos (SP) avaliarão a contrapro­
posta de reajuste salarial da Su­
naman (Superintendência Nacio-

No próximo dia 30, em São Paulo, a CGT realizará sua 
plenária nacional. Segundo os cálculos da Executiva da 
central, cerca de 800 dirigentes sindicais participarão do 
evento- cada entidade com direito a um voto. O encon­
tro é aguardado com grande expectativa, porque eviden­
ciará a correlação de forças no interior da CGT e aprovará 
o plano de lutas e de dinamização da central para o ano de 
1988. 

Conforme a sua convocató­
ria, a plenária nacional terá 
quatro pontos de pauta: ba­
lanço crítico da atuação das 
CGTs nacional e estaduais no 
ano passado; reestruturação 
financeira da central; relações 
internacionais; e plano de lu­
tas para 88. Cada um desses 
itens deverá gerar acaloradas 
polêmicas, trazendo à tona co­
mo maior força as divergên­
cias que atualmente emperram 
e desgastam a Central Geral 
dos Trabalhadores. 

Tudo indica que haverá 
uma polarização no encontro. 
De um lado ficarão os segui­
dores do chamado "sindicalis­
mo de resultados", que em 87 
tiveram farto espaço na im­
prensa burguesa para defender 
suas posições direitistas e imo­
bilistas. De outro, os sindica­
listas que pretendem imprimir 
uma linha mais combativa e 
dinâmica à CGT, colocando-a 
claramente em oposição ao 
governo Sarney e a sua orien­
tação econômica antipopular. 
"Essa plenária será o momen­
to do acerto de contas'', prevê 
Renildo de Souza, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Salvador e membro da Exe­
cutiva Nacional da CGT. 

A expectativa é que a dispu­
"eja acirrada. Os articulado-

'"' ]isp , e resul-

tados'', principalmente Luiz 
Antônio Medeiros, Antônio 
Magri e Ricardo Baldino, têm 
se movimentado bastante. 
Com suas posições patronais 
(contra a estabilidade, a redu­
ção da jornada e em favor da 
conversão da dívida externa, 
por exemplo), esse setor se ar­
ticula para conseguir de qual­
quer forma a maioria na ple­
nária. Há inclusive denúncias 
de que pretende fraudar cre­
denciais para atingir seus in­
tentos. Para evitar essa mano­
bra, a CGT do Rio Grande do 
Sul apresentou proposta à 
Executiva da central de que a 
fiscalização dos delegados seja 
feita com o acompanhamento 
das direções estaduais. 

RECUO DA DIREITA 

A tendência, entretanto, é 
que esse setor direitista colha 
mais uma amarga derrota. As 
declarações e ações de seus di­
rigentes, sempre tentando se 
passar por porta-vozes da 
CGT, têm gerado grande de s­
contentamento, mesmo entre 
sindicalistas moderados. A re­
cente articulação de L1•iz An­
tônio, presidente do Si._dicato 
dos Metalúrgicos de São Pau­
lo, com o "Centrão" na Cons­
tituinte, para derrotar as reso­
luções mais avançadas da Co-

missão de Sistematização, ser­
viu para evidenciar o objetivo 
do "sindicalismo de resulta-
dos". 

As críticas a esse setor par­
tem de todos os lados. O pró­
prio Joaquim Andrade, presi­
dente nacional da CGT, dei­
xou de lado a diplomacia e 
atacou abertamente Luis An­
tônio e seu casamento com o 
''Centrão''. ''Nada impede 
que um presidente de sindicato 
fale em nome de sua categoria, 
mas ninguém com esse discur­
so reacionário está autorizado 
a falar pela CGT'', afirma. A 
plenária estadual da CGT do 
Rio de Janeiro, na semana 
passada, também condenou as 
atitudes dos dirigentes dessa 
corrente e solicitou que eles se- . 
jam desautorizados a falar em 
nome da central. Em Alagoas, 
a plenária com 35 entidades 
repudiou o ''sindicalismo de 
resultados". 

Diante da forte oposição, 
nota-se um recuo dos líderes 

~ ~fta12~i~~n~~~;Wi~ttl7~ 
5 ria da plenária, seus expoentes 
:I maiores se ausentaram. Mes-
2 mo a arrogância na defesa da 
f filiação da CGT à Cios! -

central mundial vinculada ao 

VIRAÇÃO 

corrompido sindicalismo ame­
ricano e à social-democracia 
européia - foi atenuada. 
Tanto que a pauta da plenária 
foi alterada. Não discutirá 
mais a "filiação 
internacional", mas apenas 
iniciará o debate sobre as ''re­
lações internacionais''. 

PLANO DE LUTAS 

a realização de uma auditoria 
para examinar a questão, e se 
posiciona contra a conversão 
em investimentos diretos no 
país. Quanto à política sala­
rial, defende a bandeira da es­
cala móvel de salário, pelare­
posição das perdas desde mar­
ço de 86, entre outros pontos. 
Na questão política, posicio­
na-se pelas diretas em 88 e jo­
ga para plenário a definição 

Sérgio Barroso, dirigente da sobre o sistema de governo. A 
Executiva da CGT que se des- Executiva também apresenta­
tacou no combate ao setor di- rá um plano de mobilizações, 
reitista, está otimista com rela- de campanhas nacionais. Uma 
ção à plenária. "Minha certe- proposta concreta é a realiza­

nal da Marinha Mercante) e po­
derão decretar greve por tempo 
indeterminado. A categoria, que 
congrega estivadores, conferen­
tes, consertadores e vigias por­
tuários, reúne 12 mil operários. 
Eles reivindicam 121 ,430Jo de re­
posição salarial, baseando-se nos 
estudos do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estudos e Estatís­
ticas Sócio-Econômicas) sobre as 
perdas no poder aquisitivo da ca­
tegoria desde março passado. 

Os trabalhadores santistas já se 
encontram em estado de greve, 
aguardando a decisão da assem­
bléia. Eles recusaram a proposta 
feita pela Federação Nacional 
dos Estivadores e a Sunaman, 
que previa uma antecipação sala­

~ rial de 68,4%, a ser descontada 
g na data-base da categoria, em 1? 
E de março. "Não precisamos de 
~ antecipação, mas sim de reposi-

ção salarial", explicam os diri­
gentes do sindicato local dos esti­
vadores. 

Chantagem patronal 

A greve dos trabalhadores ro­
doviários do Rio de Janeiro não 
durou mais do que 16 horas. Foi 
o suficiente para que os grevistas 
conseguissem a sua principal rei­
vindicação: aumento de 50%, ou 
seja, a equiparação com os seus 
colegas rodoviários de São Paulo 
que têm seu piso salarial fixado 
em Cz$ 22.500,00. Os patrões, 
por seu turno, manobravam ain­
da no final da semana passada, 
para efetivar o repasse desses cus­
tos para o preço das passagens, 
com o objetivo de chegar também 
aos Cz$ 20,00 que se cobra em 
São Paulo. O prefeito Saturnino 
Braga declarou que poderá au­
mentar no máximo para Cz$ 
14,00. 

za é que o encontro condenará ção em 4 de fevereiro de uma A verdade é que a população 
com veemência as posiçpes de concentração em Brasília para do Rio não tem tido vez nesta dis­
Luiz Antônio e Magri. Não pressionar os constituintes. cussão toda. Para se fazer ouvir, 
vamos conviver, sem dar res- Glênio Costa, dirigente do no último episódio dos aumentos 
postas à altura, com esses as- Sindicato dos Metalúrgicos do de ônibus cariocas, teve que ir às 
salariados do grande capital'', Rio Grande do Sul e da CGT ruas em manifestações violentas 
afirma. Alêm de derrotar o estadual, defende que a plená- até que o juiz que então autoriza­
" sindicalismo de resultados", ria dê ênfase à questão da ra um aumento descabido voltas­
Barroso acredita que a plená- Constituinte. "Nessa reta fi- se atrás. A .~retaria de Trans­
ria aprovará resoluções pro- nal dos trabalhos é preciso portes Mumcipl!l e ?s empresá-

. rios do setor nao dao qualquer 
gresSISt~s e um plano de lutas concentrar nossos e~forços. satisfação à opinião pública. E, 
combativo · ~ ·~ . , t • .~Q~, _g~r~~~ .~aQ .vrpd.9.~ 9a sintoqaatiQ.uente, a diretoria sin-

Na quarta-feira~ dia""~. a :..UBE~ ·u~~e tlfltf!b para ga- · d'fclhu.'BlJ(JlJ por silenciar a res­
Execut.4c.a da CGT elaborou ranti}:' se_u~J~~ros. a9..~ sindic~- pei.to do n~~Jepasse para o preço 
um conJunto de propostas que tos precisam derrotar os trru- das passageíl~, acabando por se 
será apresentado para debate dores no seu meio e unir for- desacreditar junto à própria cate­
na plenária. Ele reafirma a lu- ças para ampliar os direitos goria e também diante do público 
ta pela suspensão do paga- dos trabalhadores"; afirma carente de transporte. (da sucur-
mento da dívida externa, com Glênio. sal) 

Carnaval sem avião 

Muitas novidades no VIl Encontro Nacional 
Em assembléia realizada no úl­

timo dia 12, aeronautas e aero­
viários de São Paulo decidiram 
deflagrar uma greve por tempo 
indeterminado a partir do dia 12 
de fevereiro - véspera do Carna­
val. Segundo os dirigentes sindi­
cais, o dia 11 será o prazo final 
para que as companhias aéreas se 
definam sobre o fim das puni­
ções, índice de reajuste salarial e 
se comprometerem a seguir as de­
terminações do Tribunal Supe­
rior do Trabalho, que julgou o 
dissídio da categoria no final do 
ano. 

Compreender em profundi­
dade a crise brasileira e prepa­
rar-se para um ano que será 
marcado por definições políti­
cas importantes;debater amea­
ças sérias que surgiram nos úl­
timos meses diante do movi­
mento pela democratização da 
Universidade; e enfrentar com 
coragem temas decisivos para 
o avanço das lutas estudantis, 
como a reorganização das en­
tidades de base, a atenção com 
o trabalho cultural e esportivo 
e a participação mais intensa 
nos concorridos encontros de 
curso. Esta ampla pauta de 
trabalhos estará à espera dos 
estudantes que se deslocarem a 
Maceió entre 2 e 7 de fevereiro 
para participar do V li Encon­
tro Nacional da tendência Vi­
ração. Na última semana, Oi­
sela Mendonça e Augusto Ma­
deira, membros da coordena­
ção provisória de Viração, 
adiantaram para a Tribuna 
Operária informações sobre o 
evento. 

O encontro deste ano, o pri­
meiro que a tendência realiza 
desde que foi afastada da dire­
toria da UNE, terá importan­
tes novidades em relação aos 
anteriores. "Desta vez, por 
exemplo, haverá destaque es­
pecial para a estruturação or­
gânica de Viração, um tema 
que antes vinha sendo tratado 
apenas secundariamente'', ex­
plica Gisela. ''Além disso -
acrescenta ela - a própria es­
trutura do encontro foi modi­
ficada para permitir um trata­
mento mais aprofundado dos 
assuntos em debate, muitos 
deles polêmicos para a maior 
parte dos ativistas do movi­
mento estudantil. Em cada te­
ma, haverá divisão dos partici­
pantes em grupos de estudo, o 
que garante participação mais 
ativa de cada um''. 

Fernando Collor 
Mas as novidades não pa-

ram por aí. Na discussão sobre 
a crise brasileira, o Encontro 
contará com a participação do 
governador de Alagoas, Fer­
nando Collor de Melo, que 
tem se destacado por sua pos­
tura de oposição decidida ao 
governo Sarney. A presença 
de Collor e do líder do PCdoB 
na Constituinte, Haroldo Li­
ma, deve ser suficiente para 
garantir um debate rico sobre 
os desafios e as perspectivas 
que se colocam para as forças 
progressistas em 88. 

O tratamento do tema "Ru­
mos da Universidade Brasilei­
ra'' não será menos atraente. 
Augusto Madeira avisa que a 
discussão estará orientada pa­
ra alguns assuntos que deve­
rão agitar o meio universitário 
este ano, mas que até agora 
foram insuficientemente deba­
tidos nas escolas. Um deles é a 
drástica redução do volume 
real de verbas destinado pelo 
governo ao ensino superior em 
88 (apenas 1200Jo mais que em 
87, quando a inflação no pe­
ríodo foi de 365%). Outro é a 
luta para enfrentar um movi­
mento que foi desencadeado 
recentemente por certos seto­
res da cúpula universitária pa­
ra derrubar conquistas demo­
cráticas que se firmaram nos 
últimos anos, como as eleições 
diretas para reitor. Para tratar 
destes assuntos, está confir­
mada a presença de dois im­
portantes estudiosos da educa­
ção brasileira: o professor Jac­
ques Velloso, coordenador do 
Forum Nacional por uma 
Educação Democrática na 
Constituinte, e o reitor da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Horácio Macedo. 

DENÚNCIA 
DA DIRETORIA 

Finalmente, o tema "Movi­
mento Estudantil", que será 
abordado por Aldo Arantes, 
Aldo Rebelo e pela própria Oi-

mem contato mais direto com 
nossas propostas", diz Madei­
ra. Além disso, deverá ser o 
ponto de partida para uma no­
va fase organizativa na histó­
ria de Viração. "Pretendemos 
partir para a organização de 

g núcleos de Viracionistas em 
~ todas as Universidades, e ele­
E geremos uma Coordenação 
~ Nacional permanente para di­
~ rigir a corrente'', completa 
~ ele. 
:I 

~ PREPARAÇÃO 
NOS ESTADOS 

Gisela e Madeira: insistindo na convocação em cada Estado 
No último dia 13, ao fala­

rem para a "Tribuna", Ma­
deira e Gisela comentavam 
que a concretização de todos 
estes objetivos dependia, en­
tretanto, de algumas provi­
dências bastante concretas. 
Eles disseram esperar que os 
núcleos de Viração que estão 
organizando em cada Estado a 
ida de de delegações a Maceió 
dessem um impulso ainda 
maior em sua atividade, para 
divulgar entre um grande nú­
mero de estudantes a realiza­
ção do Encontro e para garan­
tir meios de transporte aos que 
se interessarem em participar. 

sela terá tratamento especial, 
para permitir o debate deta­
lhado de quatro aspectos: a si­
tuação do trabalho nas entida­
des de base, as formas de in­
tervir nos encontros por curso, 
a atuação da tendência na 
oposição à diretoria da UNE e 
o tratamento das atividades 
culturais e esportivas dado pe­
las entidades estudantis. Gise­
la explica que a discussão des­
te tema tem sido considerada 
fundamental pelos coordena­
dores de Viração, "primeiro 
porque estão se concretizando 
nossas advertências quanto à 
possibilidade de partidariza-. 
ção e de um imobilismo pro­
fundo na UNE; segundo, por­
que é preciso preparar as lide­
ranças estudantis tanto para' 
denunciar constantemente a 
direção da entidade quanto 
para forjar a partir de cada es­
cola uma alternativa a ela''. A 
preocupação com este último 
aspecto ê tão grande que hav 
râ um debate especial sob 
Cultura, em que estarão 
sentes o cineasta Sílvio 
dler (autor de" Jango") e o 
critor Clóvis Moura. 

ESPORTE E CULTURA 
Realizado às vésperas 

Carnaval, o Encontro 
nal de Viração será rico tan 

bém na programação cultural 
e esportiva. Ela inclui uma 
Maratona pela orla marítima 
de Maceió, a apresentação de 
numerosos grupos de teatro e 
música que acompanharão as 
delegações dos estados e fes­
tas. E será encerrada em alto 
estilo, com o desfile do bloco 
"Os Meninos da Albânia" pe­
las ruas da cidade. 

Gisela e Madeira ressaltam 
que a tendência pretende sair 
com um saldo político impor­
tante do Encontro. "Ele per­
mitirá que muitos ativistas to-

Saiu o número 4 
A nova edição da revista 

Debate Sindical trata das 
Comissões de Fábrica, do 
reformismo no movimento 
sindical e das consequências 
da recessão - entre outras 
matérias. Adqu ira seu 

Cz$ 
Rua 

, sala 

A luta contra as punições e pe­
lo aumento continuará se dando 
a nível nacional, englobando uma 
categoria com cerca de 50 mil tra­
balhadores. Em dezembro passa­
do, aeroviários e aeronautas de 
todo o país paralisaram suas ati­
vidades por 48 horas. Na ocasião 
as empresas aceitaram conceder 
apenas 57% de aumento para os 
aeronautas e 60% para os aero­
viários. Mas esses índices ainda 
foram aplicados de forma desi­
gual e discriminatória pelas com­
panhias. Agora a categoria rei­
vindica a unificação do índice do 
reajuste, reposição de 27% e ga­
rantia de que sejam respeitadas as 
determinações do TST, como ho­
ras-extras em dobro e 50% para 
os vôos noturnos. 

Estudantes punidos 

Lembrando o periodo negro ~o 
regime miUtar, três faculdades 
cariocas - Nuno Lisboa, Suesc e 
Suam - expulsaram recentemen­
te cerca de 60 estudantes, entre os 
quais três diretores da UEE-RJ e 
várias lideranças da tendência es­
tudantil Viração. A Suesc e a 
Suam impediram que os universi­
tários se matriculassem e a Ntlllo 
Lisboa Instaurou inquérito admi­
nistrativo para punir os alunos 
que lideraram o movimento con­
tra os abusivos aumen os das 
mensalidades no primeiro semes­
tre do ano passado. 

A OAB (Ordem dos Advoga­
dos do Brasil), seção RJ, decidiu 
dar apoio jurídico aos universitá­
rios atingidos. Já a União Esta-

d E u , , . 
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Eduviaes, operiria metalúraJca conscien­
te, revela como tem sido explorada desde 

. muito jovem. É uma pequena história de co· 
mo o capitalismo sempre procura suaar o 
múlmo dos "escravos modernos". Mas re· 
vela tamWm a fibra dos que, na e:xpressio 
de Marx, serio os coveiros deste sistema. E 
um openrio da construçio civU complemen­
ta o retrato desta realidade denunciando a 
miséria dos que adoecem. Caro leitor, conti· 
nue escrevendo para o seu jornal. As dificul­
dades nos obriaaram a reduzir o espaço. 
Mas sempre encontraremos um luaar para a 
sua denúncia. 

''0 atual salário é absurdo'' 
Sou metalúrgica. Trabalhei 

numa firma de autopeças. En­
trei na empresa quando era 
menor, em 1961. Ganhava en­
tão dezenove cruzeiros e seten­
ta centavos por hora: 

Nesta época os menores re­
cebiam metade do salário mi­
nimo dos maiores. Mas a pro­
dução não era a metade e sim 
igual. A condução não era a 
metade. A comida que o me­
nor consumia também não era 
a metade e roupa que usava 
.também não era a metade. 
Eram homens e mulheres em 
período de formação que en­
frentavam esta tremenda in­
justiça. 

Quando o salário foi unifi­
cado, no governo Ooulart, 
pensam que ele foi pago logo 
em seguida para os menores? 
Demorou e muito. Eles sem­
pre jogaram pesado, abusan­
do da· má informação das pes­
soas e do medo que o traba­
lhador tinha de ser mandado 
embora. 

Eu consegui meus direitos 
pelo cansaço. Venci o medo, 
reclamei e convidei meus cole­
gas para protestarmos juntos. 

Sai desta empresa em 1975. 
Tinha direito a estabilidade 
mas os patrões me propuse­
ram um acordo. Me ameaça­
ram, disseram que iam me en­
costar, me deixar sem nenhu­
ma chance de arranjar outro 
emprego. Não aceitei e abri 
um processo contra a empre­
sa. Sofri um ano de pressões. 
Meu lado emocional ficou 

bastante abalado. Certos dias 
eu tinha vontade de arrebentar 
a cabeça de um supervisor des­
graçado que havia lá. Mas, 
com 28 anos eu não podia 
aceitar a realidade de ficar sem 
trabalhar, sem desenvolver mi­
nhas idéias e a minha capaci­
dade produtora. 

Hoje, a situação não melho­
rou. Naquela época,o que eu 
ganhava por hora dava para 
comprar um quilo de feijão e 

sobrava quatro cruzeiros e se­
tenta centavos. Hoje o salário 
é de dois mil e quatrocentos 
cruzados (a carta foi enviada 
antes do aumento do salário 
minimo). Quem ganha este sa­
lário tem que trabalhar 12 ho­
ras e uns minutos para com­
prar apenas um quilo de café. 
E umas quatro horas para um 
quilo de feijão. É um absurdo 
como caiu o poder aquisitivo 
do trabalhador. (Eduviges -
Chácara Mafalda, São Paulo) 

As misérias e humilhações 4Q 1~r-s 
Comecei a trabalhar com 18 

anos na construção civil. Em 
1978, com 28 anos, já estava 
com problemas de pulmão de­
vido à respiração do ar im­
pregnado com cal e cimento. 
A partir dai fui "encostado" 
pelo INPS. Em novembro re­
cebia, por auxílio doença, a 
quantia de 913 cruzados. A 
partir de dezembro, passei a 
Cz$ 1.410. Além disto, na 
agência da 24 de maio, na ca­
pital paulista, sou atendido 
com ignorância, depois de fi­
car até duas horas na ma. 

A última firma em que tra­
balhei foi a construtora Bello­
ti, em São Paulo. Penso que o 
trabalhador precisa, no mini-

O auúllo doeaça de Albertiao: é posslnl 
sobreviver com isto? 

,.~"r 
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mo, de um beneficio decente e bertlno Lemos dos Santos -
do fim das filas no INPS. (AI· São Paulo) 

A UDR e os pobres em Altamira 
Em Altamira a UDR vai se 

articulando. Quem são os diri­
gentes desta organização na ci­
dade? Wanderlan Cruz, dono 
da Auto Peças Wanda, muito 
educado, e também fazendei­
ro; Armindo Denardim, sócio 
de uma revendedora da Volks­
wagen, dono de fazendas e mi· 
lhares de cabeças de gado; 
Joaquim Souza Filho, dono de 
várias lojas em diversas cida­
des do Pará, de uma transpor­
tadora e muita terra; Claudo­
miro Taquete, que chegou na 
cidade só com o diploma de 
médico, em 1980, e hoje tem 
várias fazendas e um hospital, 
na área mais valorizada do 
município - sobre ele pesam 
acusações de muitas trapaças 
contra os interesses do povo; 
Antônio Neto, do grupo Do-

mingues, que atualmente é 
chefe do Mirad na região. 

Enquanto isto, o paraibano 
José, de 20 anos, de tanto car­
regar madeira lascada, no qui­
lômetro 80 da Transamazôni­
ca - trecho Altamira a Itaitu-

ba -, ficou com o ombro in­
flamado, foi para o hospital 
do Dr. Taquete e lá ficou até 
que a despesa chegou a 53 mil 
cruzados. Voltou para casa 
mais doente ainda, não conse­
guiu se alimentar, entrou em 
coma por inanição. Morreu 
em Altamira, numa pensão, 
para onde foi levado por sua 
mie. Eu, como motorista de 
thi, foi quem transportou seu 
corpo para o Sesp. 

Para se ter uma idéia das 
.concepções da UDR, cito duas 
faixas colocadas na cidade pe­
la fazenda Selva Amazônica: 
"Se as cidades fossem destruí­
das e os campos preservados, 
as cidades ressurgiriam'' e ou­
tra, "Mas se os campos forem 
destruidos, as cidades não res­
surgirão". (Ermanlo -Alta­
mira) 

lho, 821 Centro ....: CEP 77100 
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do Cruz, 921 Centro Fone: 221.5440 
CEP 65000 
MATO GROSSO - Culeb6: RiJa Co· 
mandante Costa, 548 Fundos CEP 
78030 - Fone 321-5095 
MATO GROSSO DO SUL - Cempo 
·orende: Rua Maria Madalena, 5 CEP 
79010 
MINAS GERAIS:· Belo Horizonte: Rua 
Padre Belchior, 285 Centro - Fone 
224-7805- CEP 30000 
PARÁ - Belém: Rua Manoel Barata 
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Fiasco na irrigação 

Mais um dos planos institui­
dos pelo presidente Sarney po­
derá nAo cumprir seus objeti­
vos até o final de seu manda­
to. Anunciado como parte das 
grandes obras sociais do Palá­
cio do Planalto, o Programa 
de Irrigação do Nordeste -. 
Proine - corre sério risco de 
transformar-se em promessas 
de discursos cujo projeto não 
saiu do papel. 

Entre outras pretensas reali­
zações, o governo federal pre­
vê como meta do Proine a irri­
gação de 1 milhão de hectares 
em toda a região norte-nordes­
te e, segundo o presidente, 
"tornar estas regiões num ce­
leiro de alimentos para abaste­
cer toda a população brasilei­
ra". Ao final de 87, no entan­
to, os relatórios dos órgãos 
oficiais do ~yerno apresenta­
ram dados onde menos de 5 OJo 
da meta original fora atingida. 
Técnicos executores do pro­
grama afirmam ser quase im­
possivel realizar um trabalho 
para se chegar ao que preten­
dia inicialmente o presidente. 

NA PRÁTICA 

A TEORIA FOI OUTRA 

Noves fora a incompetência 
sarneyzista, a principio a idéia 
do Proine é positiva. A prática 
da agricultura irrigada pode 
nlo ser a solução, obviamen­
te, para os problemas de uma 
regilo com profundas contra­
dições, no caso, o Nordeste. 
Todavia, as dimensões territo­
riais e a população com que 
conta o Brasil atualmente. Pa­
ra o Nordeste, a irrigação 
apresenta-se como uma ques­
tão peculiar (considerando as 
incertezas do clima que põe 
em dúvida as possibilidades de 
colheitas efetivas de safras), 
além do aspecto estratégico 
para o seu desenvolvimento. 
Outro fator a considerar é a 
geração de empregos. Pesqui­
sa realizada pela Sudene, a 
OIT (Organização Internacio­
nal do Trabalho) e o programa 
das Nações Unidas Para o De­
senvolvimento, indica que a ir­
rigaçlo possibilita a obtenção 

Com ,o Proiae, este cenirio certamente nlo sofreri modlftcaçlo 

de ·aumento de empregos, da 
produtividade e da renda. 

AS INSUFICIÊNCIAS 
DO PROGRAMA 

Do ponto de vista político, 
o conteúdo do Proine e a se­
quência de sua execução mos­
tram o caráter que se procurou 
adotar no projeto. Próprio da 
política fisiológica do Planal­
to, o programa de irrigação 
privilegiou aqueles Estados 
onde o apadrinhamento com 
Sarney é mais frutífero e va­
lendo-se da represália para 
quem contrarie as vozes do 
poder, como foi o caso do go­
vernador Fernando Collor de 
Melo, de Alagoas, que apare­
ceu como um dos menos favo­
recidos dos 23 mil e 600 ha irri­
gados pelo Proine no ano pas­
sado em toda a região nor­
te/nordeste. Dentre os proje­
tos encalhados no BNB, o Es­
tado não possui um sequer pa­
ra análise, dados apresentados 
no próprio relatório dessa ins­
tituição. O Proine reflete ou­
tra característica do governo 
Sarney: a desestatização. O 
programa em curso concede 
completa prioridade à iniciati­
va privada, fornecendo-lhe al­
tos investimentos e liberando 
créditos facilitados. Como 
agravante, o Proine segue sem 
a implementação da Reforma 
Agrária, o que, segundo o mi­
nistro da Irrigação Vicente 

Fialho, adiantou no seminário 
"solução nordeste", promovi­
do em novembro passado pelo 
jornal "Gazeta Mercantil", 
"constituiu-se num entrave ao 
sucesso do programa de irriga­
ção em todo o pais". 

Tecnicamente, o programa 
sofre com a falta de material 
humano capacitado e suficien­
te para atender os projetos que 
se encontram em carteiras pa­
ra análise e aprovação, enga­
vetados no Banco do Nordeste 
do Brasil, Banco do Brasil, 
Sudene etc. Conforme relató­
rio do BNB; principal órgão 
repassador dos recursos do 
Proine, existem 460 projetos 
com custos aproximadamente 
de 2,160 bilhões de cruzados 
para a irrigação de 14.575 hec­
tares nas mais variadas áreas 
da região, à espera das exigên­
cias burocráticas do progra­
ma. 

Ciente dos previsiveis maus 
resultados, os técnicos do go­
verno preparam ampla campa­
nha publicitária para incenti­
var os agricultores a recorrer 
ao programa de irrigação. O 
que se prevê, entretanto, é 
que o Proine não conseguirá 
atingir sua meta frustrando 
mais uma vez a espectativa de 
desenvolvimento da região 
nordeste, mesmo que a propa­
ganda surta algum resultado. 

(da sucursal) 

VENHA ''PANELAR'' EM SALVADOR 
SaMxlor é sol, é mar, é 

alegria, é beleza ... 
Salvador é música! 
Em Fevereiro, Sahodor vira 
Carnaval! 
A melhor forma de brincar 
o CarnaKJI de Sahodor é 
no WJELA VAZL4, o bloco . 
mensagem, o bloco r:Je.lu· 
ta, o bloco poesia. 
O PANELA é urna forma bo­
n;ta e gostosa de satirizar, 
de criticar~ {X)Cierosa e a 
situação do peNO sem per· 
der o charme a ciegria, o jeito solto e gingado do Carnaval da Bahia. 
É um dos blocos mais baratos, sem com isso perder a qualidade que lhe garantiu o título de 
campeão de 87 e dJversos outros prêmios 
O PANELA é integração, é amizade, é um bloco onde um sentimento, um axé muito grande, de 
repente une todo mundo na maior solidariedade. .. O PANELA é {XJZ. São milhares d de po­
tência a serviço de sua alegria e do delírio coletivo sem igual que é o CarnaKJI da Bahia. 

FAÇA SUA ~A JÁJ Noaol preços: até dia 07/12- CzS 2.900,00- a partir de 08/12 - CzS 3.450,00 
a vllla ou em prestaçOes MAIORES INFORMAÇÕES FONE (071) 243-6492 

VAZIA 
"O POK) ~ IMS COM O POVO NÃO SE BRINCA" 
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Bento ·Gonçalves, 2049 CEP 95100. 
Canoas: Rua Tiradentes, 130 sala 405 
CEP 92100. Cruz Alta: Rua João Ma· 
noel, 433 CEP 98100. Pelotas: Rua Ti­
radentes, 2394 1 ~ andar CEP 96010. 
Santa Maria: Rua Mal. Floriano Pei· 
xoto, 1357 Fundos- CEP 97100. No· 
vo Hamburgo: Rua Lucas de Oliveira, 
96 sala 6 CEP 93510. Rio Grande: Rua 
Gal. Vltorlno,- 746-A P 96 00 
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.na: Av. Dr. Antônio Lobo, 281 
CEP 13470. Bolucatu: R. Armando 
Barros, 817 1~ andar sala 2 C 
18600. Campinas: Rua Senador 
va, 448 Fone 2-6345 CE' 0 13100. 
lia: R. Dom Pedro 180 CEP 1 
Ot~asco: Rua Ten. Avelar Pi 
.Azevedo, 20· 2~ andar, sala 
06000. Sio Carlos: Av. Sao 
2119 Caixa· Postal 533 CEP 
T · R · · Mn1~t,.;.,, 

41 CEP 12100. São José dos v1unpos:1 
Rua Vi laça, 195 1 ~andar sala 19 
12200. Guarulhos: R. Pe. teles! 
42 sala 8 2~ andar CEP 12200 
SERGIPE - Aracajú: Rua ltabaiani 
nha, 145 sala 104 CEP 49010 
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Na semana passada, o Partido Comunista do Brasil­
PC do B - fundado em 1922, completou mais uma etapa 
na luta pela regularizaçãô definitiva de seu registro como 
partido poHtico legal: em nove Estados - Goiás, Mato­
Grosso, Acre, Amazonas, Ceará, Sergipe, Espirito-Santo, 
Rio de Janeiro e no Distrito Federal - foi cumprida a exi­
gência de mais de 20% dos municipios com o número de 
filiados necessários para a convocação das convençõeS. 
Outros quatro Estados já estio em processo de conclusão: 
Pará, ~ranhão, Alagoas e Piaui. A nivel nacional o PC 
do•B conta hoje com mais de 60 mil filiados, segundo o se­
cretário-geral do partido, Dyneas Aguiar. Na última quar­
ta-feira, ele concedeu a seguinte entrevista à Tribuna Ope­
rária: 

TO: Qual a importância po­
lltica do resultado desta cam­
panha de filiação? 

Dyneas: O êxito na campa­
nha reflete, sem dúvida, um 
grande avanço do prestigio do 
' sso partido, que é fruto de 

atividade incansável em 
defesa dos interesses das mas­
sas exploradas, de sua postura 
politiça em prol das liberdades 
democráticas e por uma solu­
ção a:vançada para a grave cri­
se econômica em que o Brasil 
se encontra. No presente mo-

........ , ô+J...i .. A.,. ....... ~A"' 

tem também um significado de 
resposta à violenta campanha 
anticomunista - em particu­
lar contra o PC do B - desen­
cadeada em nosso país nos 
principais instrumentos de co­
municação de massa. Na ver­
dade, esse ataque reflete o te­
mor das classes dominantes 
em ver nosso partido consoli­
dado politica, orgânica e ideo­
logicamente. Os comunistas 
sempre foram os principais lu­
tadores, ao lado das forças 
progressistas, pelas transfor-

.;or. ' ti<> .,..,._.; ... A.,._ -
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Os cariocas na frente! 
O Rio de Janeiro cumpriu 

o seu papel politico para ga­
rantir o registro definitivo 
do Partido Comunista do 
Brasil. Com a campanha de 
filiação, o Estado ganhou 
mais nove mil filiados. A es­
tratégia utilizada pelo dire­
tório regional foi a de ga­
rantir o cumprimento das 
exigências impostas pela le­
gislação arbitrária enraizan­
do-o ali onde é mais neces­
sária sua implantação. Se­
gundo Henrique Gama, 
membro do diretório regio-

)lal, grande ganho desta 
·c:ampanha foi levar ao povo 
suas propostas de luta e 
com isso constatando a 
grande receptividade e res­
peito popular pelo PC do B. 
Do objetivo inicial de com­
pletar 18 diretórios no Esta­
do, o partido acabou fe­
chando 21 zonas eleitorais, 

i . 

Entre 21 e 22 de janeiro de 
1978 cerca de 350 operárias 
participaram do I Congresso 
da Mulher Metalúrgica de São 
Bernardo e Diadema promovi­
do pelo dndicato da categoria. 
Estavanf'inscritas mais de 800 
mulheres. Mas diante da 
ameaça de desemprego e ou­
tras retaliações e mesmo. da 
pressão de familiares, apenas 
350 se fiZeram presentes. 

O objetivo do Congresso 
era integrar a mulher ao movi­
mento geral dos trabalhadores 
por suas reivindicações e le­
vantar as denúncias dos pro­
blemas enfrentados pelas ope­
rárias nas empresas. E o en­
contro de fato confirmou que 
a mulher operária é mais ex­
plorada do que o homem em 
tudo. Recebem salários meno­
res e as condições de trabalho 
a que estão submetidas são 
bem piores. 

Uma pesquisa realizada en­
tre as participantes do Con­
gresso revelou que a discrimi­
nação começa já na admissão 
da operária: as empresas pre­
ferem contratar jovens soltei­
ras. 960fo das participantes 
eram operárias da produção, 
exercendo atividade junto à 
máquinas. Em sua totalidade 
exerciam funções não qualifi­
cadas ou semiqualificadas. 
Apenas 2% exercia supervisão 
ou chefia. 

A média salarial era muito 
baixa: ~4% das participantes 
R!cebiam até um salário míni­
mo e meio. 

sendo três na capital e o res­
tante espalhados pelo Esta­
do. Na Baixada, completa­
ram Nova lguaçú e São 
João do Meriti, e o no inte­
rior do Estado, Itaguaí, 
Parti, Três Rios, Paraíba do 
Sul, Cachoeiras de Macacu, 
MenCies, Cantagalo, Mira­
cema, São Sebastião do Al­
to, Duas Barras, Resende, 
Rio Bonito, Trajano de 
Moraes, Cordeiro, Santa 
Màdalena, Engenheiro 
Paulo de Frontin. Na Zona 
rural, a cidade de Paracam­
bi. Na capital, a oitava zo­
na, Jacarezinho (onde se lo­
caliza a maior favela do Rio 
de Janeiro), a 13~ zona, Ja­
carepaguá (a maior zona 
eleitoral do Brasil) e a 22~ 
zona, Leopoldina (região de 
grande influência popular 
do PC do B). 
(Sonia Reafna, da ~~~HntJ> 

cipação da mulher operária. 

BANDEIRAS ATUAIS 

A avaliação é de Lenice Be­
zerra da Silva Azevedo, dire­
tora de base do sindicato, e 
única mulher na diretoria. Ni­
ce, como é conhecida pela ca­
tegoria, avalia que as reivindi­
cações levantadas pelas meta­
lúrgicas em 1978 infelizmente 
ainda permanecem atuais. 
"Acabamos de fazer uma pes­
quisa nas empresas da região 
sobre a situação da mulher na 
fábrica. O material ainda não 
foi tabulado. Mas deu prá ver 
que em essência a situação 
permanece a mesma. Em 1978 
metalúrgicas denunciavam as 
pressões e "cantadas" dos 
chefes. A sujeira dos banhei­
ros, o controle da ida ao ba­
nheiro, a falta de creches, di­
ferença salarial entre homens e 
mulheres cumprindo a mesma 
função, falta de anotação na 
carteira profissional especifi­
cando salário pago e função 
exercida, etc. As operárias ti­
veram algumas conquistas. 
Certas empresas passaram a 
pagar um auxilio creche. Em 
muitas, a higiene dos banhei­
ros melhorou. Em outras, re­
duziu-se a diferenciação sala­
rial. Mas foram ainda resulta­
dos muito parciais. Em recente 
visita à Papaiz de Diadema, 
por exemplo, Nice ouviu das 
700 operárias da empresa re­
clamações quanto à higiene e 
ao controle da ida ao banhei­
ro. 

de brasileira, colocando-se nas 
primeiras mas dos que bata­
lham contra o imperialismo e 
pela independência nacional, 
levantando a bandeira da re­
forma agrária antilatifundiá­
ria. Por mais de seis décadas 
os comunistas têm pugnado 
pelas reivindicações mais caras 
da classe operária e em espe­
cial pelo socialismo. É por esta 
razão que a legalidade do PC 
do B fere os interesses dos po­
derosos. O apoio que o parti­
do vem recebendo nesta cam­
panha por parte dos mais va­
riados segmentos da sociedade 
brasileira demonstra que as ca­
lúnias, difamações e falsidades 
assacadas contra o partido por 
elementos anticomunistas e 
por traidores da causa da clas­
se operária recentemente ex­
pulsos, não atingiram seu ob­
jetivo. 

O CIIIIIPflmento da 
-~legislação 

TO - Qual é o por quê de 
se completarem exatamente os 
Estados citados e não outros 
nesta etapa? 

Dyneas- Isto está em fun­
ção da atual legislação que re­
ge a vida orgânica dos parti­
dos. Trata-se de uma lei absur­
da, que está baseada numa de­
terminada concepção de parti­
do própria dos partidos bur­
gueses. O nosso partido preci­
sou então começar esse pro­
cesso justamente nos Estados 
com um número menor de exi­
gências, o que está relaciona­
do com a quantidade de muni­
cípios. Com a nova legislação 
a ser aprovada pela Assem­
bléia Nacional Constituinte, 
várias questões poderão então 
ser modificadas. 

TO - Quais as perspectivas 
da campanha daqui para fren­
te? 

Dyneas: O esforço de filia­
ção não termina agora, mas se 
trata de uma tarefa ininterrup­
ta, pois o Partido é um ser vi­
vo que se desenvolve a todo o 
momento, ampliando sua área 
de influência e deve manter 
suas portas abertas a todos os 
que se colocam ao lado da 

va 1 
Além de algumas conquistas 
pontuais quanto à melhoria 
nas condições de trabalho, o 
principal avanço das mulheres 
foi a participação nas lutas. 
Em 1980, durante a greve de 
41 dias dos metalúrgicos as 
mulheres tiveram participação 
destacada inclusive encabe­
çando uma manifestação de 
protesto, com seus filhos, de­
safiando abertamente a re­
pressão. Hoje o sindicato já 
tem uma diretora. As mulhe­
res também começam a ter 
participação destacada nas Ci­
pas e comissões de fábrica. A 
Resil, a Macisa, a Tressuri e· 
outras empresas elegeram mu­
lheres para a comissão de fá­
brica. Na Volks, com 35 mil 
operários e cerca de 3 mil mu­
lheres a Cipa tem uma suplen­
te. 

A LUTA CONTINUA 

O Sindicato pretende reali­
zar ainda este ano um encon­
tro de mulheres metalúrgicas 
para avaliar os avanços e tra­
çar uma linha de trabalho en­
tre as mulheres da categoria. 
O sindicato tem procurado es­
timular a participação femini­
na nas cipas e comissões de 
empresa, apoiando as candi­
datas mulheres. 

O trabalho é árduo. Subme­
tida à dupla jornada, a mulher 
tem pouco tempo disponível 
para participar ativamente da 
vida sindical. Mas sem esta 
participação dificilmente a 
própria categoria conseguirá 
dar passos adiante em sua or­
ganização e na conquista de 

e 

emancipação econômica, so­
cial e politica do povo brasilei­
ro. 

Destaque para 
o RJ,CE,GO e MA 

TO - Quais foram os des­
taques desta campanha até 
agora? 

Dyneas - Ganharam proje­
ção as atividades do Partido 
no Rio de Janeiro, onde até a 
semana passada já se tinha 
atingido a marca de 9 mil filia­
dos. (ver quadro). O Ceará 
também desenvolveu uma 
grande campanha, com 7 mil e 
quatrocentos filiados. Goiás 
vem logo em seguida, com 
mais de 5 mil e o Maranhão, 

a a 

O quadro de exploração da 
mulher trabalhadora forneci­
do pelo I Congresso da Mu­
lher Metalúrgica de São Ber­
nardo e Diadema refletia a si­
tuação da imensa maioria das 
categorias. E o que é pior: ho­
je, dez anos depois, o quadro 
se repete quase sem alterações. 
As conquistas, no que se refe­
re à exploração da mulher na 
fábrica foram pequenas. O 
que mudou nestes dez anos foi 
o nível de consciência e parti-

As mulheres também conti­
nuam sendo preteridas nas 
promoções. Na Brastemp, por 
exemplo, cerca de 70% das 
operárias exercem funções se­
miqualificadas e 22% exercem 
funções sem qualificação. 
Apenas 2% exercem funções 
de chefia. Cerca de 72% das 
operárias não tiveram promo­
ção, e mais de 70% têm ape­
nas até o 1 ~ grau completo de 
instrução. 

seus direitos. "Vamos come­
morar o 8 de março em São 
Bernardo e participar do ato 
unificado em São Paulo ,.~-·ltoil! 

O que mudou de 78 para cá? 

ano - afirma Nice. Esta 
uma forma de mobilização 
metalúrgicas. E com o ew;;oJI-
tro que deveremos realizar 
ano acredito que 
avançar muito na mobilizaç 
e organização das co1rnpan11~­
ras." 

com cerca de 4 mil novos filia­
dos. 

TO - Quais os próximos 
passos? 

Dyneas - O processo agora 
prossegue com a realização, 
no próximo dia 31 de janeiro~ 
das convenções municipais em 
todo o Brasil. Nos municípios 
que, por qualquer motivo, te­
nha havido atraso no encami­
nhamento da papelada junto 
aos tribunais regionais eleito-

os ez 

rais, será possível realizá-Ias 
nos dias sete ou 21 de feverei­
ro. As convenções regionais, 
entretanto, deverão necessa­
riamente ser realizadas no dia 
treze de março, somente na­
queles Estados qu·e concluírem 
as suas convenções municipais 
em número mínimo exigido 
por lei. Finalmente, a conven­
ção nacional do partido já está 
marcada: sérá em Brasília no 
dia quatro de abril. 

-
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